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RESUMO 

Neste trabalho buscou-se investigar o que crianças de quatro e cinco anos de uma 

creche estão trazendo de seu cotidiano e externalizando em suas brincadeiras. A 

escolha do tema “O que fazem quando brincam as crianças? ”, surgiu da necessidade 

de compreender e conhecer melhor as situações de brincadeiras e saber como está 

sendo construída a relação entre crianças durante o brincar partindo da premissa que 

a brincadeira é rica em significações para a criança. A partir de filmagens que retratam 

situações de brincadeiras entre crianças de quatro e cinco anos de uma creche da 

cidade de São Mateus - ES, procurou-se compreender a brincadeira como processo 

pela qual a criança significa para si a cultura onde está presente, dessa forma será 

abordada as possibilidades que a brincadeira e o brinquedo proporcionam a criança 

de entender este mundo que a cerca, lhe conferindo a oportunidade de agir sobre ele. 

Assim, esse estudo teve como objetivo acompanhar situações de brincadeiras de 

duas salas durante uma hora, duas vezes por semana. Para tanto, foi realizada uma 

pesquisa exploratória, um estudo descritivo com uma abordagem qualitativa. Sendo 

realizada uma pesquisa teórica com base nos estudos de Vygotsky e Leontiev, além 

de outros autores para fundamentar a pesquisa de campo. Foi utilizada para a coleta 

de dados observações por meio, de filmagens. Portanto, a partir dos dados coletados 

e das análises realizadas conclui-se que que a criança é sujeito cultural e social e na 

brincadeira ela pode agir e construir sobre este mundo e sobre si mesma. A 

brincadeira é, portanto, um meio, onde a criança pode ser maior do que é na realidade, 

quando brinca a criança reproduz a sua realidade, o seu meio social, a sua cultura, 

mas ela ultrapassa a mera reprodução de seu cotidiano, ela confere uma nova 

significação podendo ser ativa, construindo novas possibilidades de entender o mundo 

a sua volta e compreender–se a si mesma. 

Palavras-chave: Criança; Cultura; Brincadeira; Brinquedo. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This work investigate what four five years children of a school are bringing of his/her 

daily and externalize in their games. The choice of the theme "what do when the 

children play? ", became from the need to understand and to know the situations of 

games and know how the relationship is being built among children during playing, 

from the principle that the game is rich in significances for the child. Using filmings that 

portray situations of games among four five years children of a school in a city São 

Mateus – ES, tried to understand the game as process for the which the child means 

for itself the own culture, in that way will be approached the possibilities that the game 

and the toy they provide the child of understanding this world that the fence, checking 

him/her the opportunity to act on it. Like this, that study had as objective accompanies 

situations of games of two rooms during one hour, twice a week. For that, an 

exploratory research, a descriptive study with a qualitative approach was 

accomplished. Being accomplished a theoretical research with base in the studies of 

Vygotsky and Leontiev, besides other authors to base the field research, Therefore, 

from the filming and of the accomplished analyses it is ended that that the child is 

subject cultural and social and in the game can act and to build on this world. The 

game is, therefore, a resource, in the which the child it can be larger of the than it is in 

the reality, when the child plays reproduces his/her reality, yours social enviroment, 

his/her culture, but is more than reproduction of his/her daily, she/he improve a new 

significance could be active, building new possibilities to understand the world. 

 

Keywords: Childrem; Culture; Game and play; Toy. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O brincar é de extrema importância para a criança e muitos teóricos a defendem como 

forma de desenvolvimento humano, onde a criança pode construir conhecimentos, 

expressar sentimentos e emoções, ser ativa, além de significar para si a cultura em 

que está inserida. 

A brincadeira é atualmente tema de muitas pesquisas, muitos defendem a sua 

valorização nas creches, mas não basta reafirmar o valor da brincadeira, é necessário 

compreendê-la. A brincadeira é um meio pela qual a criança toma consciência do 

mundo em que ela vive e de si mesma, onde a mesma se constitui sujeito ativo 

enquanto brinca. 

A criança, sua infância e as suas atividades foram valorizadas com o tempo. É no 

decorrer da história que a criança e os seus comportamentos começaram a ser 

pensados e estudados, Ariès (1986) nos coloca que nem sempre houve espaço para 

se pensar a infância, a criança em nossa sociedade, pois o sentimento de infância 

nem sempre existiu, como exemplo, nas sociedades medievais. A infância ganha 

importância, no período do Romantismo que começa a pensar a criança e suas 

atividades, consequentemente o brincar exercido pela criança também começa a ser 

pensado segundo Brougère (2010).  

A escolha do título “O que fazem quando brincam as crianças? ”, reflete o objetivo do 

trabalho que é compreender e conhecer o que crianças de quatro e cinco anos da 

educação infantil estão trazendo de seu cotidiano e externalizando em suas 

brincadeiras e saber como se relacionam com este conteúdo e entre si quando 

brincam. 

Tal inquietação surge de situações de estágio na educação infantil, verificou-se o 

quanto a brincadeira pode ser significativa para a criança, em que os mesmos podem 

ser ativos, significando a cultura onde estão inseridos. Somos seres culturais, logo 

somos produtos dessa cultura onde estamos inseridos. 
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Tendo em vista o vasto campo teórico-conceitual construído em torno do tema exposto 

acima, este trabalho teve como referencial teórico Vygotsky e Leontiev, autores que 

defendem a psicologia histórico-cultural segundo Vygotsky et all (2010). 

O caminho metodológico que orientou a construção dessa reflexão foi realizado com 

base em uma pesquisa exploratória de campo realizada em uma creche da cidade de 

São Mateus- ES com crianças de quatro e cinco anos, sendo realizadas observações, 

por meio, de filmagens das situações de brincadeiras de duas turmas, duas vezes por 

semana, durante uma hora. O material recolhido foi utilizado para a análise deste 

trabalho. Para esta pesquisa foram observadas brincadeiras de um público de trinta e 

seis crianças, sendo que cada sala possuía dezoito crianças. Foram realizadas ao 

todo 10 sessões com as duas turmas. 

Dessa forma, o presente trabalho encontra-se estruturado em quatro capítulos: 

O capítulo, Antes das Brincadeiras, apresenta algumas definições sobre o brincar, 

retratando a brincadeira segundo alguns autores, abordará também a importância do 

brinquedo como suporte da brincadeira e pôr fim a relação do brincar e a cultura. 

O capítulo, Pensando as brincadeiras, retrata as considerações feitas por Vygotsky 

e Leontiev sobre as brincadeiras e o brinquedo. Neste capítulo será descrito o que 

estes dois teóricos pensam sobre o brincar, quais as relações da criança com o 

brinquedo e a criação de uma situação imaginária.  

O capítulo O que fazem quando brincam as crianças? Traz uma análise sobre as 

brincadeiras da creche investigada, na qual situações de brincadeiras de crianças de 

quatro e cinco anos foram filmadas e analisadas com base nos referenciais teóricos 

deste trabalho. 

Por fim, o último capítulo, O tempo do não brincar, apresenta questões relacionadas 

as brincadeiras que devem ser pensadas pelos educadores tais como: o tempo do 

brincar, espaço do brincar e os brinquedos disponíveis as crianças. Sendo necessário 

pensar estes elementos para que os mesmos possam proporcionar o brincar dentro 

das creches. 
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2 ANTES DAS BRINCADEIRAS 
 

2.1 O brincar e suas definições 

Ao consultar a palavra brincar no dicionário, verifica-se que diversos significados são 

atribuídos a ela. Segundo o Novo dicionário da língua portuguesa (1986, p. 286) 

brincar é “ 1. Divertir-se infantilmente; entretecer-se com jogos de crianças, recrear-

se, distrair-se”. Todos passam a ideia de distração, diversão entre outras. Porém o 

brincar é importante em todas as fases da vida, principalmente na infância em que ele 

é essencial. Portanto, o brincar não pode ser visto apenas como um momento para a 

diversão de uma criança ou um entretenimento, pois, também é uma fonte de 

aprendizagem, devendo ser levado a sério. 

Segundo Gilles Brougère (2002, p.21) “antes das novas formas de pensar nascidas 

do Romantismo, nossa cultura parece ter designado como “ brincar” uma atividade 

que se opõe a “ trabalhar”, caracterizada por sua futilidade ao que é sério”. Ainda 

sobre o brincar Brougère (2010, p. 96) reitera, 

Antigamente, a brincadeira era considerada, quase sempre, como fútil, ou 
melhor, tendo como única utilidade a distração, o recreio (daí o papel 
delegado à recreação) e, na pior das hipóteses, julgavam- na nefasta. O 
conceito dominante de criança não podia dar o menor valor a um 
comportamento que encontrava sua origem na própria criança. 

O autor explica que o conceito que se tinha de criança não permitia dar valor a suas 

atividades, ou seja, suas brincadeiras, visto que elas eram consideradas fúteis. Pensar 

a brincadeira, portanto, necessita de uma reflexão sobre qual a concepção e a visão 

que se tem de criança e de infância na sociedade.  

No decorrer da história o sentimento de infância foi sendo construído. Philippe Ariès 

(1986) estudioso da história social da infância e da família ao estudar as sociedades, 

descobre que o sentimento de infância não existia na Idade Média. A criança era logo 

misturada ao mundo dos adultos, não se tendo uma ideia de infância, logo, Arìes 

(1986, p. 10) afirma: 

A primeira refere-se inicialmente a nossa velha sociedade tradicional, afirmei 
que essa sociedade via mal a criança, e pior ainda o adolescente. A duração 
da infância era reduzida a seu período mais frágil, enquanto o filhote do 
homem ainda não conseguia bastar-se; a criança então, mal adquiria algum 
desembaraço físico, era logo misturada aos adultos, e partilhava de seus 
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trabalhos e jogos. De criancinha pequena, ela se transformava imediatamente 
em homem jovem, sem passar pelas etapas da juventude, que talvez fossem 
praticadas antes da Idade Média e que se tornaram aspectos essenciais das 
sociedades evoluídas de hoje. 

 

As crianças eram consideradas, portanto, “adultos em miniaturas”. Um fato que 

chamou a atenção de Arìes (1986) é que quando uma criança era representada em 

quadros, a pintura medieval representava adultos e não crianças reais da época.  

Segundo Arìes (1986, p. 50-51), 

Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não 
tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à 
incompetência ou à falta de habilidade. É mais provável que nâo houvesse 
lugar para a infância nesse mundo. Uma miniatura otoniana do século XI  nos 
dá uma idéia impressionante da deformação que o artista impunha então aos 
corpos das crianças, num sentido que nos parece muito distante de nosso 
sentimento e de nossa visão. O tema é a cena do Evangelho em que Jesus 
pede que se deixe vir a ele as criancinhas, sendo o texto latino claro: parvuli. 
Ora, o miniaturista agrupou em torno de Jesus oito verdadeiros homens, sem 
nenhuma das características da infância: eles foram simplesmente 
reproduzidos numa escala menor. Apenas seu tamanho os distingue dos 
adultos. Numa miniatura francesa do fim do século XI as três crianças que 
São Nicolau ressuscita estão representadas numa escala mais reduzida que 
os adultos, sem nenhuma diferença de expressão ou de traços. 
 

Esse pensamento de considerar crianças como adultos em miniatura revela que o 

sentimento de infância não existia, consequentemente se a ideia de infância não 

existia, a valorização das atividades da criança também não. Arìes (1986) conclui que 

não havia lugar para pensar a infância. 

É somente no período do Romantismo que a brincadeira aparece como atividade 

típica da criança. Tizuco Morchida Kishimoto (1996, p. 30) destaca “o romantismo 

constrói no pensamento da época um novo lugar para a criança e seu jogo”. Brougère 

e Kischimoto destacam que o romantismo forneceu cenário onde se pode pensar 

numa valorização da brincadeira infantil porque antes ela não era levada tão a sério, 

foi preciso toda uma mudança no modo de se pensar a concepção de criança e, 

consequentemente da brincadeira.  

A brincadeira, o jogo passa, portanto, a ganhar importância, sendo objeto de estudo 

de vários autores que se dedicaram a estudá-los para compreender melhor as suas 
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especificidades. A seguir apresenta-se alguns autores que contribuíram para uma 

melhor compreensão do brincar e do jogo. 

Johan Huizinga (2000, p. 9) afirma que “devemos, portanto, limitar-nos ao seguinte: o 

jogo é uma função da vida”. Para o autor o jogo exerce papel importante na vida do 

jogador, se tornando uma necessidade vital. Mas este jogador, ao entrar no jogo 

precisa saber que o jogo não é só prazer, mas também tensão. Deste modo, 

Tensão significa incerteza, acaso. Há um esforço para levar o jogo até ao 
desenlace, o jogador quer que alguma coisa "vá" ou "saia", pretende "ganhar" 
à custa de seu próprio esforço. Uma criança estendendo a mão para um 
brinquedo, um gatinho brincando com um novelo, uma garotinha jogando 
bola, todos eles procuram conseguir alguma coisa difícil, ganhar, acabar com 
uma tensão. O jogo é "tenso", como se costuma dizer (HUIZINGA, 2000, p. 
12). 

Pode-se concluir segundo o que Huizinga descreve, é que o jogo também é seriedade, 

pois quem está jogando terá momentos de prazer, mas também de tensões. Essas 

tensões exercem grande importância. Nas brincadeiras infantis filmadas desta 

pesquisa pode-se verificar o que o autor retrata. Por meio, das observações é 

verificado que as crianças quando brincam exprimem várias emoções que podem ser 

de prazer como também de tensão. Um exemplo disso é quando uma menina de 

quatro anos tenta lidar com seus sentimentos de perda quando sua boneca é tomada. 

Essa criança vive momentos de tensões que serão trabalhados por ela no decorrer da 

brincadeira. No jogo, não haverá somente ganhadores, mas também a perdedores. 

Esse exemplo será discutido com mais detalhe no capítulo 3 deste trabalho.  

Huizinga (2000, p. 12) ao tentar compreender o jogo, ressalta também que ele possui 

regras, segundo ele: 

Por sua vez, estas regras são um fator muito importante para o conceito de 
jogo. Todo jogo tem suas regras. São estas que determinam aquilo que "vale" 
dentro do mundo temporário por ele circunscrito. As regras de todos os jogos 
são absolutas e não permitem discussão.  

A respeito disso, Brougère (2010, p. 107) também explica que as regras existem 

durante as brincadeiras, sendo que estas regras podem ser transformadas ou 

construídas pelo grupo. Portanto, 

Para brincar, existe um acordo sobre as regras (é o caso de jogos clássicos 
já existentes, em que jogadores, de comum acordo, podem transformar certos 
aspectos das regras) ou uma construção de regras. É o caso das brincadeiras 
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simbólicas, que supõem um acordo sobre os papéis e os atos. As regras não 
preexistem á brincadeiras, mas são produzidas à medida que se desenvolve 
a brincadeiras. Vygotsky mostrou, claramente, que o imaginário da 
brincadeira era produzido pela regra. Não existe jogo sem regra. 

As regras quando desobedecidas podem também implicar no fim do jogo. Se chama 

“desmancha-prazeres”, o jogador que desrespeita e ignora as regras como aponta 

Huizinga (2000). Levando isso para o campo das brincadeiras do faz de conta pode-

se notar que quando uma criança desobedece às regras de seu grupo, ela é excluída, 

ficando de fora da brincadeira. Percebe-se a importância da brincadeira como meio 

da criança se confrontar com as regras. 

Kishimoto (1996) também destaca que existem regras em todos os jogos, sendo estas 

regras, características marcantes. Existem regras explicitas nos jogos como o xadrez 

ou amarelinha e regras construídas ou transformadas no faz de conta quando uma 

criança finge que é a mãe. 

Além das regras é importante destacar o que alguns autores argumentam sobre a 

finalidade da brincadeira para a criança. A brincadeira se caracteriza por seu objetivo 

estar no processo de brincar, desta forma, as atividades que as crianças 

desempenham não precisam se pautar no seu resultado objetivo. Kishimoto apud 

Christie (1996, p.26) nos coloca “4. Prioridade do processo de brincar: enquanto a 

criança brinca, sua atenção está concentrada na atividade em si e não nos resultados 

e seus efeitos”. Brougère (2010, p.65) reitera que a brincadeira é “[...] livremente 

consentida, não parecendo buscar nenhum resultado além do prazer que a atividade 

proporciona.  

Para Huizinga (2000, p. 14-15) “é uma atividade desligada de todo e qualquer 

interesse material, com a qual não se pode obter qualquer lucro, praticada dentro de 

limites espaciais e temporais próprios, segundo uma certa ordem e certas regras”. 

Alexis Leontiev (2010) também discute a finalidade do brincar pela criança e coloca 

também o fato do alvo residir no processo e não no resultado da ação. Ele apresenta 

o exemplo da criança que está brincando com cubos de madeira, ou seja, o alvo da 

brincadeira desta criança não consiste em construir algo, mas sim em sua própria 

ação, sendo isso regra tanto para brincadeiras como para jogos, na qual este último 

citado o prazer não deve ser a vitória, mas sim a competição segundo o autor.  
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Para o autor a brincadeira é a atividade principal da criança, não por ocupar a maior 

parte do seu tempo, mas pelo motivo dessa atividade promover mudanças no 

desenvolvimento do psiquismo da criança, levando o desenvolvimento a níveis mais 

elevados. 

Para Lev Semyonovich Vygotsky (1991) a brincadeira, partindo do brinquedo surge 

para atender as necessidades não realizáveis de imediato pela criança. Para o autor, 

crianças pequenas de até três anos de idade têm suas necessidades atendidas 

imediatamente, porém crianças em idade pré-escolar não. Consequentemente por 

não ter o seu desejo atendido, a criança passará por momentos de tensões. Para 

resolver, portanto, suas tensões as crianças buscarão no brinquedo, nas brincadeiras 

a realização de seus desejos. 

Na brincadeira também entra em cena a imaginação, Vygotsky (1991, p. 62) destaca, 

“ a imaginação é um processo psicológico novo para a criança; representa uma forma 

especificamente humana de atividade consciente, não está presente na consciência 

de crianças muito pequenas e está totalmente ausente em animais”. 

Para Vigotski (2014) a imaginação não se faz presente em crianças muito pequenas, 

mas em idade pré-escolar a criança pode utilizar da imaginação. Para ele quanto mais 

rica for a experiência da criança, mais material haverá para a imaginação. 

Por meio da brincadeira a criança se apropria também dos códigos sociais, manipula 

valores (bem e o mal) segundo Brougère (2010). Nesse sentido, 

As crianças são capazes de lidar com complexas dificuldades psicológicas 
através do brincar. Elas procuram integrar experiências de dor, medo e perda. 
Lutam com conceitos de bem e mal. O triunfo do bem sobre o mal dos heróis 
protegendo vítimas inocentes é um tema comum na brincadeira das crianças 
(BOMTEMPO, 1996, p.67). 

A descrição feita por Edda Bomtempo, pode ser presenciada nas inúmeras 

brincadeiras das crianças, quando as mesmas se tornam super-heróis, colocando se 

no papel de poder, elas podem dominar seu próprio medo.  

Tanto Brougère (2010) como também Bomtempo (1996) ao descreverem as 

brincadeiras colocam que no brincar a criança pode se confrontar com a cultura e 

entender a sua própria sociedade, ao brincar reproduzindo, por exemplo, o tema 
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“violência”. A violência faz parte de nossa cultura, logo ela também será tema das 

brincadeiras já que a criança pode reproduzir o social quando brinca. 

 Os dois autores apresentam dois exemplos claros, o primeiro apontado por 

Bomtempo é que crianças brasileiras que vivem em favelas onde predomina a luta 

entre policiais e bandidos tem como tema preferido em sua brincadeira esses conflitos. 

Outro exemplo é o de crianças africanas que brincam de guerra em meio aos 

bombardeios em sua cidade descrito por Brougère (2010, p. 83) sendo que a 

brincadeira “aparece como um meio de escapar da vida limitada da criança, de se 

projetar num universo alternativo excitante, onde a iniciativa é possível [...]”. 

Pode-se concluir por meio, destes exemplos, que as crianças irão reproduzir suas 

experiências sociais em suas brincadeiras. Se o seu meio social é marcado, portanto, 

pelo perigo, logo ela trabalha esse perigo na brincadeira, sendo ativa, vencendo os 

seus medos e desafios. Portanto, a brincadeira se torna uma atividade rica em 

significações para a criança. 

 

2.2 O Brinquedo  

 

Ao estudar as brincadeiras, é preciso levar em consideração o brinquedo, um suporte 

que entra em cena, nas brincadeiras infantis, estabelecendo uma relação íntima com 

a criança. Pensar o brinquedo, requer compreender como o mesmo atua no universo 

da criança. 

Para uma melhor compreensão do termo “brinquedo”, é indispensável a leitura da obra 

de Brougére (2010), autor que se dedica a estudar o brinquedo com o objetivo de 

saber o seu funcionamento social e simbólico. Em sua obra “Brinquedo e Cultura”, o 

teórico convida o leitor a considerar o brinquedo como objeto complexo e produto de 

uma sociedade que é marcada por uma cultura. Para ele, o brinquedo revelará a 

cultura de determinada sociedade. Portanto, se o brinquedo é produto social, ao 

manipular um brinquedo a criança estará manipulando significações culturais de uma 

determinada sociedade. 
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O brinquedo é, portanto, iniciador da brincadeira na falta de um ambiente que estimule 

o brincar, é também um prolongamento do corpo, sendo mais que um instrumento na 

brincadeira, traz para a criança imagens, representações, universos imaginários, 

estrutura o conteúdo da brincadeira, sem, no entanto, limitar a ação da criança.  

Quanto ao brinquedo Brougère (2010, p. 48) reitera, “O brinquedo aparece, então, 

como suporte de aprendizagem nesse nível enquanto fonte de confrontações com 

significações culturais que se enxertam na dimensão material do objeto”. 

Brougère (2010) menciona também que no brinquedo certos universos podem ser 

privilegiados, como o universo doméstico, na qual alguns brinquedos são destinados 

às meninas. Pode-se verificar nas brincadeiras filmadas presente neste trabalho, no 

capítulo três, que meninas de quatro e cinco anos brincam de cozinhar e realizar 

tarefas domésticas. Já os meninos o universo é do automóvel, do transporte na qual 

os mesmos brincam de dirigir carros comuns como também os de corrida.  

A partir destes exemplos compreende-se que existe por parte da sociedade uma certa 

divisão ao destinar quais serão os brinquedos de meninas e os brinquedos de 

meninos. Porém, apesar dos pais, ou da própria sociedade querer fazer essa divisão 

entre brinquedos para meninas e brinquedos para meninos é notável em observações 

que meninas podem brincar com carrinhos e bonecos fantásticos, assim como 

meninos podem brincar de bonecas por exemplo.  

Brougère (2010, p.10) aponta também que o brinquedo não parece ter uma função 

precisa, pois a criança o manipula livremente, sem estar condicionada a regras ou aos 

princípios de sua utilização. Portanto, 

Nessas circunstancias o uso dos brinquedos é aberto. A criança dispõe de 
um acervo de significados. Ela deve interpretá-los: a criança deve conferir 
significados ao brinquedo, durante sua brincadeira. Nesse sentido, o 
brinquedo não condiciona a ação da criança: ele lhe oferece um suporte 
determinado, mas que ganhará novos significados através da brincadeira.  

A criança ao utilizar o brinquedo pode fazer dele o que ela quiser. Portanto, o 

brinquedo surge como estimulo as brincadeiras, como possibilidade de várias 

representações. Um exemplo dado por Brougère (2010) é o brinquedo “Lego”, que 

são blocos de montar que ultrapassam a função de construção, sendo utilizados pelas 

crianças para fazer inúmeras representações de piratas, de ficção cientifica e outros. 

A pesquisa realizada na creche, presente neste trabalho comprova que as crianças 
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farão uso desses bloquinhos para a criação de inúmeros outros brinquedos, podendo 

os blocos serem transformados em armas, celulares, entre outros objetos como será 

analisado no capitulo três deste trabalho. 

Dessa forma, o brinquedo estimula a representação da criança, sendo esta 

representação um mundo imaginário ou mundo real para a criança. A boneca, por 

exemplo, permite a criança diversas ações, desde a manipulação até a representação 

de papéis sociais. O brinquedo coloca a criança na presença de reproduções de tudo 

que existe no cotidiano, na natureza e nas ações humanas segundo Kishimoto (1996). 

Brougère (2010) expõe exemplos disso. O primeiro é o da boneca-bebê, que 

representa um bebê, esta boneca despertará na criança atos de carinho, 

responsabilidades como a troca de roupa, dar banho, ações que por sua vez estão 

ligadas a maternagem, porém não existe no brinquedo a função de maternagem, essa 

representação dada pela criança quanto aos cuidados do bebê provém de seu meio 

social na qual ela vive.  

Os brinquedos são oferecidos as crianças, porém, mesmo que estes brinquedos já 

venham com determinada função, a criança deve lhe conferir novos significados. É 

esperado que a criança explore o brinquedo de diversas formas, cabe ressaltar que 

para criar uma representação, uma situação imaginária por meio do brinquedo, ela se 

apropria de seu meio social, dando novas significações durante a brincadeira.  

Vygotsky (1991, p. 62) aponta também o papel do brinquedo na aprendizagem infantil, 

afirmando que é no brinquedo que a criança satisfará suas necessidades que não são 

realizadas de imediato. Portanto, 

Para resolver essa tensão, a criança em idade pré-escolar envolve-se num 
mundo ilusório e imaginário onde os desejos não realizáveis podem ser 
realizados, e esse mundo é o que chamamos de brinquedo. A imaginação é 
um processo psicológico novo para a criança; representa uma forma 
especificamente humana de atividade consciente, não está presente na 
consciência de crianças muito pequenas e está totalmente ausente em 
animais.  

Leontiev (2010, p. 125) assim como Vygotsky afirma que o brinquedo aparece para 

criança em idade pré-escolar. Ele surge para atender as necessidades da criança, já 

que a mesma não pode agir como os adultos.  
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Já sabemos como o brinquedo aparece na criança em idade pré-escolar. Ele 
surge a partir de sua necessidade de agir em relação não apenas ao mundo 
dos objetos diretamente acessíveis a ela, mas também em relação ao mundo 
mais amplo dos adultos. Uma necessidade de agir como um adulto surge na 
criança, isto é, de agir da maneira que ela vê os outros agirem, da maneira 
que lhe disseram, e assim por diante. 

As considerações sobre o brincar e o brinquedo defendidas por Vygotsky e Leontiev 

serão mais detalhadas no próximo capítulo deste trabalho. 

Portanto, conclui-se que o brinquedo é um produto social e cultural, onde a criança 

poderá criar representações do seu imaginário ou do mundo real. Sendo que está 

representação realizada pela criança sobrepõe a própria função do brinquedo, a 

criança pode, portanto, escapar da função proposta pelo brinquedo. Neste caso, o 

brinquedo pode se tornar qualquer coisa, essa dimensão simbólica presente no 

brinquedo é o que vai diferenciá-lo de todos os outros segundo Brougère (2010). 

2.3  Brincar e cultura 

 
O tema brincar tem sido fonte de pesquisa devido a sua influência no desenvolvimento 

infantil. Vários autores dedicaram seus estudos a este tema com a finalidade de 

descobrir as funções da brincadeira, o seu papel na infância. Sendo assim, o brincar 

tem se constituído objeto de análise de várias correntes teóricas: a psicanálise, a 

psicologia cognitiva, a psicologia histórico cultural, entre outras. Cada corrente teórica 

apresenta a sua definição sobre o brincar segundo Silva e Oliveira (2013). 

 

Numa perspectiva sócio-histórica a brincadeira é considerada uma atividade cultural, 

pois está intrinsecamente ligada ao contexto sociocultural da criança. Assim, a criança 

brinca de acordo com a realidade em que vive, não apenas imitando, mas criando 

novo significado e transformando seu mundo à sua maneira como afirma Vygotsky 

(2014). 

 

A brincadeira é um comportamento presente em todas as culturas, sendo que cada 

cultura terá sua especificidade no ato de brincar. É preciso levar em consideração que 

as formas de brincar diversificam-se segundo alguns critérios, ou seja, a cultura na 

qual a criança está inserida, o seu meio social, a sua cidade e o sexo da criança 

segundo Brougère (1998). 
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Kishimoto (1996, p. 17) que realiza pesquisas e publica livros e artigos sobre temas 

como a educação infantil, brinquedos e brincadeiras destaca também que as 

brincadeiras assumem significações diferentes de acordo com a sociedade, portanto 

para ela “[...] enquanto fato social, o jogo assume a imagem, o sentido que cada 

sociedade atribui. É este o aspecto que nos mostra por que, dependendo do lugar e 

da época, os jogos assumem significações distintas”.  

 

Dessa forma, as brincadeiras e a utilização dos brinquedos podem ser diferentes de 

acordo com cada sociedade, por exemplo se o arco e a flecha hoje aparecem como 

brinquedos, em outras culturas são instrumentos de caça e pesca. Já a boneca pode 

ser a “filhinha”, de uma criança em determinada sociedade, mas para certas tribos 

indígenas é símbolo de divindade, objeto de adoração e não brincadeira conforme 

destaca Kishimoto (1996). 

 

Brougére (2010), autor que estuda o brinquedo, destaca que toda brincadeira supõe 

um contexto social e cultural. Para ele a criança desde o seu nascimento, já está 

inserida, num contexto social e seu comportamento estará, portanto, impregnado por 

essa imersão na cultura. O autor defende que a brincadeira não é inata, pois a criança 

aprende a brincar e essa brincadeira pressupõe uma aprendizagem social. 

 

Vygotsky (2014, p.35) autor na qual está apoiado este trabalho também reconhece a 

importância do meio social, da cultura na qual a criança está inserida como forma de 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores. O autor destaca que o meio 

será, portanto, responsável pelo processo de criatividade da criança, assim, “a relação 

da criança com o seu meio, que com sua complexidade ou simplicidade, suas 

tradições e influências, estimula e orienta o processo de criatividade”.  

 

Leontiev (2010, p. 59), teórico na qual este trabalho está também sustentado foi um 

dos importantes psicólogos soviéticos a trabalhar com Vygotsky. Ele também defende 

que o desenvolvimento do psiquismo está ligado a cultura, ao meio social. Sendo que 

na brincadeira a criança assimila o mundo dos adultos, nesse sentido, 

A infância pré-escolar é o período da vida em que o mundo da realidade 
humana que cerca a criança abre-se cada vez mais para ela. Em toda sua 
atividade e, sobretudo, em seus jogos, que ultrapassaram agora os estreitos 
limites da manipulação dos objetos que a cercam, a criança penetra um 
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mundo mais amplo, assimilando-o de forma eficaz. Ela assimila o mundo 
objetivo como um mundo de objetos humanos reproduzindo ações humanas 
com eles. Ela guia um "carro", aponta uma "pistola", embora seja realmente 
impossível andar em seu carro ou atirar com sua arma.  

 

Huizinga historiador Holandês (2000, p. 7) conhecido por seus trabalhos na área da 

história cultural estuda o jogo e afirma que o mesmo é um fator cultural, estando 

presente na cultura, deste modo, para ele, “ [...] é o jogo como forma específica de 

atividade, como " forma significante", como função social [...]”. Assim como os outros 

autores citados anteriormente ele também afirma que o jogo se utiliza da realidade 

para acontecer, deste modo, 

Se verificarmos que o jogo se baseia na manipulação de certas imagens, 
numa certa "imaginação" da realidade (ou seja, a transformação desta em 
imagens), nossa preocupação fundamental será, então, captar o valor e o 
significado dessas imagens e dessa "imaginação". Observaremos a ação 
destas no próprio jogo, procurando assim compreendê-lo como fator cultural 
da vida. 
 
 

Entende-se, dessa forma, que a brincadeira está presente em todas as culturas, 

porém cada sociedade terá sua especificidade de acordo com o meio em que a criança 

está inserida, sendo importante destacar que o meio social, a cultura, o mundo dos 

adultos, a realidade estará presente nas brincadeiras das crianças como foi verificado 

nesta pesquisa e será abordado mais à frente no capitulo três na análise do presente 

trabalho. Sendo a brincadeira comportamento presente em todas as culturas é 

necessário saber o que é, portanto, essa atividade exercida pela criança. 
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3 PENSANDO AS BRINCADEIRAS 
 

3.1 A importância do brincar 

Vários autores apresentam a importância do brincar, a atividade lúdica tem sido 

destacada por muitos teóricos como relevante para o desenvolvimento infantil. 

Leontiev (2010, p.64) designa a brincadeira como atividade principal da criança na 

idade pré-escolar, que por sua vez é responsável pelo desenvolvimento dos 

processos psicológicos, nessa perspectiva o autor defende que, “ 1. A atividade 

principal é aquela na qual processos psíquicos particulares tomam forma ou são 

reorganizados. Os processos infantis da imaginação ativa, por exemplo, são 

inicialmente moldados no brinquedo”.  

Já Brougère (2010, p. 9) em sua obra “Brinquedo e cultura”, destaca “ é preciso que 

se disponha de uma reflexão sobre o que é a brincadeira, caracterizada pela 

possibilidade de a criança ser sujeito ativo, numa situação sem consequências 

imediatas e incerta quanto os resultados”. 

Bomtempo (1996, p. 67) salienta: “As crianças são capazes de lidar com complexas 

dificuldades psicológicas através do brincar. Elas procuram integrar experiências de 

dor, medo e perda. Lutam com conceitos de bom e mal”. 

Por meio da brincadeira a criança aprende comportamentos, constrói conhecimentos, 

expressa sentimentos e emoções além de significar para si a cultura na qual está 

inserida. Para Vygostsky (2014, p. 6) na primeira infância encontra-se processos 

criativos que se manifestam na brincadeira. Portanto, 

O menino que cavalga num cabo de vassoura imagina que monta um cavalo, 
a menina que brinca com a boneca imagina-se sua mãe, a criança que no 
jogo se transforma em ladrão, em soldado ou em marinheiro, todas essas 
crianças que brincam são exemplos do mais autêntico e verdadeiro processo 
criativo.  

Tendo em vista a importância da brincadeira para a criança. O texto apresenta 

algumas considerações sobre a brincadeira que foram respondidas por Vygotsky e 

Leontiev que investigaram a aprendizagem humano e trataram o papel da brincadeira 

como forma de aprendizagem infantil. 
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3.2 A brincadeira segundo Vygotsky 

Lev Semyionovich Vygotsky (1896-1934) foi um importante teórico russo que procurou 

compreender a origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos. A partir da 

Teoria Histórico-Cultural Vygotsky (1991) defende que o ser humano está imerso no 

meio cultural, portanto, este o define. Para o autor o homem se constitui enquanto ser 

social e necessita do outro para aprender.  

O teórico explora a relação do sujeito com a cultura onde está inserido, para ele a 

criança ao apropriar–se dos significados da cultura, estará desenvolvendo as funções 

psicológicas superiores. 

Apesar de falecer prematuramente, aos 38 anos em 1934, vítima de tuberculose, 

Vygotsky, deixa algumas contribuições acerca do papel que o brinquedo desempenha 

no funcionamento psíquico da criança.  

Em sua obra “ A formação social da mente”, o autor nos coloca o papel do brinquedo 

na vida da criança como forma de satisfação de desejos não realizados. 

A tendência de uma criança muito pequena é satisfazer seus desejos 
imediatamente; normalmente, o intervalo entre um desejo e a sua satisfação 
é extremamente curto. Certamente ninguém jamais encontrou uma criança 
com menos de três anos de idade que quisesse fazer alguma coisa dali a 
alguns dias, no futuro. Entretanto, na idade pré-escolar surge uma grande 
quantidade de tendências e desejos não possíveis de serem realizadas de 
imediato. Acredito que, se as necessidades não realizáveis imediatamente 
não se desenvolvessem durante os anos escolares, não existiriam os 
brinquedos, uma vez que eles parecem ser inventados justamente quando as 
crianças começam a experimentar tendências irrealizáveis (VYGOTSKY, 
1991, p. 62). 

Vygotsky (1991, p.62) conclui que crianças pequenas podem ter seus desejos 

satisfeitos, mas crianças em idade pré-escolar não. Logo a criança precisar encontrar 

um meio na qual os seus desejos podem ser realizados, pois sem a realização dos 

mesmos a criança ficará cheia de tensões, sem contar que quando ela não tem o seu 

desejo atendido, ela não o esquece. O autor explica que para resolver estas tensões 

“a criança em idade pré-escolar envolve-se num mundo ilusório e imaginário onde os 

desejos não realizáveis podem ser realizados, e esse mundo é o que chamamos de 

brinquedo”.  
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Para Vygotsky (1991, p. 62) a imaginação é um processo psicológico novo para a 

criança, e o brinquedo cria, portanto, uma situação imaginária. Para ele a imaginação:  

Representa uma forma especificamente humana de atividade consciente, 
não está presente na consciência de crianças muito pequenas e está 
totalmente ausente em animais. Como todas as funções da consciência, ela 
surge originalmente da ação.  

O autor complementa afirmando que a brincadeira, é a primeira atividade em que a 

imaginação criativa surge, sendo orientada em primeiro momento pela percepção, a 

memória sensorial e o pensamento visual, depois, mediada simbolicamente. Para ele 

a imaginação na criança não é mais pobre e nem mais rica que o adolescente ou o 

adulto, mas ela é desenvolvida ao longo do processo do crescimento até atingir a 

maturidade, destacando que este pensamento deve estar presente na mente dos 

educadores (VYGOTSKY, 2014). 

O teórico reitera também que quanto mais rica for a experiência humana, mais 

abundante será o material disponível para a imaginação. O que a criança vê e ouve 

constitui um apoio para a sua criatividade futura. Portanto, 

[...] Quanto mais a criança vir, ouvir e experimentar, quanto mais aprender e 
assimilar, quanto mais elementos da realidade a criança tiver à sua 
disposição na sua experiência, mais importante e produtiva, em 
circunstâncias semelhantes, será a sua atividade imaginativa (VYGOTSKY, 
2014, p. 13). 

Vygotsky (2014) conclui, que a criança acumula material em que posteriormente 

construirá suas fantasias, a fantasia, portanto, se constrói dos materiais captados do 

mundo real. Para ele a imaginação cria novos graus de combinações, a criança 

quando brinca mistura em primeiro momento elementos da realidade e depois 

imagens da fantasia. 

Para Vygotsky quando brincam, as crianças reproduzem muito do que veem, pois, os 

seus jogos são reflexos daquilo que a criança viu e ouviu dos mais velhos, no entanto, 

para o autor esses elementos do cotidiano nunca se reproduzem na brincadeira do 

mesmo modo como na realidade se apresentaram. A esse respeito Vygotsky (2014, 

p. 6) comenta que: 
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[...] Os jogos da criança não são uma simples recordação de experiências 
vividas, mas uma reelaboração criativa dessas experiências, combinando-as 
e construindo novas realidades segundo seus interesses e necessidades. A 
vontade das crianças de fantasiar as coisas é resultado da sua atividade 
imaginativa, tal como acontece na sua atividade lúdica. 

Portanto, a criança recorre a imaginação, criando novas possibilidades na brincadeira, 

lembrando que a criança recorre a realidade que a cerca, experiência anterior para 

criar novas situações conforme afirma Vygotsky (2014). E é nessa combinação da 

realidade com a imaginação que a criança constrói algo novo, resultando para 

Vygostsky na atividade criadora, no processo criativo. De acordo com Vygotsky  

(2014, p. 7) “a capacidade de elaboração e construção a partir de elementos, de fazer 

novas combinações com elementos conhecidos, constitui o fundamento do processo 

criativo”.  

Kishimoto (2002, p 142) em seu livro “O brincar e suas teorias”, também comenta a 

respeito do que Vygotsky disse com relação a criança ir além da reprodução do seu 

dia a dia, desenvolvendo nas brincadeiras também processos criativos. Para ela a 

partir da brincadeira a criança descobre a regra, sequencias de ações que compõem 

a modalidade do brincar, mas a criança não só repete mas toma iniciativa, altera e 

introduz novos elementos.  Isto é fundamental porque, “ao alterar o curso da 

brincadeira pelo prazer que dela emana, desenvolve a competência em recriar 

situações, conduta criativa tão necessária nos tempos atuais”. 

Vygotsky (2014) reconhece também que sempre que há uma situação imaginária no 

brinquedo, existirá regras. As regras que ele descreve são as regras que tem origem 

na própria situação imaginária. Ou seja, toda situação imaginária contém regras de 

comportamento. Ao brincar, a criança está comportando-se da maneira como os 

papéis estão dispostos na sociedade, no entanto não é só reprodução de 

comportamentos, na brincadeira ela é ativa e significa a cultura para si, logo o autor 

apresenta o exemplo de que quando a criança brinca de ser mãe e a sua boneca 

passa a ser sua filha, ela está, dessa forma, a reproduzir às regras de comportamento 

maternal, mas de uma forma ativa. 

Outro exemplo dado pelo autor é o de duas irmãs de cinco e sete anos de idade. As 

duas resolvem brincar de irmãs afirmando “vamos brincar de irmãs?”. A irmã mais 

velha fala para mais nova o que pertence a elas e o que não pertence, como são 
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tratadas de forma diferente dos outros. Elas se vestem e falam da maneira a 

estabelecer suas relações de irmãs para adultos e estranhos, encenam a realidade. 

O fato é que na brincadeira elas tentam ser o que pensam que uma irmã deveria ser, 

então as duas estão preocupadas em exibir o seu comportamento de irmã. O exemplo 

das irmãs citado por Vygotsky nos mostra que durante a brincadeira as irmãs aderiram 

a regras de comportamentos. As mesmas irmãs aprendem que suas relações de irmãs 

são diferentes das relações de outras irmãs. O autor afirma que na brincadeira as 

crianças podem perceber isso já que na vida real passa despercebido. 

Vygotsky (1991, p. 65) afirma que em observações do dia a dia e em experimentos 

realizados, uma criança muito pequena não consegue separar o campo do significado 

do campo de visão, ou seja, ela não separa situações de pensamento de situações 

reais. Porém, para ele na idade pré-escolar podemos encontrar pela primeira vez esta 

separação entre o campo do significado e o da visão nas brincadeiras. Mas o autor 

destaca que, “a criança não realiza esta transformação de uma só vez porque é 

extremamente difícil para ela separar o pensamento (o significado de uma palavra) 

dos objetos”.  

Logo, no brinquedo o pensamento está separado dos objetos e as ações surgem das 

ideias. Deste modo, 

O brinquedo fornece um estágio de transição nessa direção sempre que um 
objeto (um cabo de vassoura, por exemplo) torna-se um pivô dessa 
separação (no caso, a separação entre o significado "cavalo" de um cavalo 
real ) . A criança não consegue, ainda, separar o pensamento do objeto real. 
A debilidade da criança está no fato de que, para imaginar um cavalo, ela 
precisa definir a sua ação usando um "cavalo-de-pau" como pivô. Nesse 
ponto crucial a estrutura básica determinante da relação da criança com a 
realidade está radicalmente mudada, porque muda a estrutura de sua 
percepção (VYGOTSKY, 1991, p. 65). 

Portanto, para o autor a essência do brinquedo é a criação de uma nova relação entre 

o campo do significado (pensamento) e o campo de visão (situação real). Vygotsky 

(1991, p 66) aponta que a criação de uma situação imaginária não é algo não 

planejada, pelo contrário, “ela é a primeira manifestação da emancipação da criança 

em relação às restrições situacionais”.  

Vygotsky (1991) descreve também que a criança vê um objeto, mas age de maneira 

diferente em relação aquilo que ela vê, dessa forma a criança alcança a condição de 



29 
 

começar a agir independente daquilo que ela vê. Ela faz em suas brincadeiras a 

substituição de objetos, logo um pedaço de pau vira um boneco ou um cabo de 

vassoura vira um cavalo. A esse respeito Vygotsky (1991, p. 68) comenta: 

Como a criança se desloca de um objeto para outro, de uma ação para outra? 
Isto se dá graças a um movimento no campo do significado - o qual subordina 
a ele todos os objetos e ações reais. O comportamento não é determinado 
pelo campo perceptivo imediato. No brinquedo, predomina esse movimento 
no campo do significado. Por um lado, ele representa movimento num campo 
abstrato. 

Dessa forma, no brinquedo a criança cria uma situação imaginária, ela faz o que mais 

gosta de fazer, pois o brinquedo lhe confere prazer, ela quer realizar seus desejos e 

ao querer realizá-los ela pensa e age. A situação imaginária é para Vygotsky a base 

para o desenvolvimento do pensamento abstrato no adulto. 

Pode-se perceber a importância do brinquedo para a criação de uma situação 

imaginária e o quanto ele contribui para a aprendizagem infantil, sendo assim, 

Vygotsky (1991, p. 64), afirma “ É no brinquedo que a criança aprende a agir numa 

esfera cognitiva, ao invés de numa esfera visual externa, dependendo das motivações 

e tendências internas, e não dos incentivos fornecidos pelos objetos externos”. 

Portanto para Vygotsky (1991) o brinquedo cria uma situação imaginária e ela será 

um meio para o desenvolvimento das funções superiores. Sendo que o brinquedo cria 

uma zona de desenvolvimento proximal (ZDP) da criança. 

Vygotsky, define a ZDP como a distância entre o nível de desenvolvimento real e o 

nível de desenvolvimento potencial, ou seja, a distância daquilo que a criança 

consegue fazer sozinha e aquilo que ela consegue fazer com a ajuda de adultos. 

Sendo assim na brincadeira a criança sempre se comporta além de seu 

comportamento habitual de sua idade, ela é maior do que é na realidade, portanto, o 

brinquedo “contém todas as tendências do desenvolvimento sob forma condensada, 

sendo, ele mesmo, uma grande fonte de desenvolvimento ” (VYGOTSKY, 1991, p 69). 

Conclui-se que Vygotsky trouxe uma grande contribuição para pensarmos a 

brincadeira, por meio, do brinquedo como fonte de aprendizagem infantil. 
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3.3 A brincadeira segundo Leontiev 

  

Alexis Leontiev (1903-1979) foi um importante psicólogo russo, que trabalhou com 

Vygotsky e Luria. Assim como Vygotsky, Leontiev defende a natureza sócio-histórica 

do psiquismo humano. Uma das principais preocupações de Leontiev foi com a 

pesquisa das relações entre desenvolvimento do psiquismo humano e a cultura. 

Leontiev, Vygotsky e Luria formaram um grupo de pesquisadores na segunda década 

do século XX com a finalidade de construir uma nova abordagem na psicologia, 

fundamentada nos referenciais marxistas, já que os mesmos faziam uma crítica as 

concepções mecanicistas do comportamento humano. Deste grupo surgiram algumas 

propostas teóricas inovadoras sobre temas como: a relação do pensamento e 

linguagem, natureza do processo de desenvolvimento da criança e o papel da 

instrução no desenvolvimento segundo Vygotsky et al (2010). 

Leontiev (2010, p. 59) apresenta o seu pensamento acerca das contribuições do 

brincar no desenvolvimento psicológico no período pré-escolar. Na obra “Linguagem, 

desenvolvimento e aprendizagem”, o autor sustenta, ao descrever sobre o 

desenvolvimento da psique infantil que a infância pré-escolar representa um período 

onde a criança mais se abre para o mundo, na qual a realidade entra em cena, por 

meio, da atividade lúdica, deste modo, 

A infância pré-escolar é o período da vida em que o mundo da realidade 
humana que cerca a criança abre-se cada vez mais para ela. Em toda sua 
atividade e, sobretudo, em seus jogos, que ultrapassaram agora os estreitos 
limites da manipulação dos objetos que a cercam, a criança penetra um 
mundo mais amplo, assimilando-o de forma eficaz. Ela assimila o mundo 
objetivo como um mundo de objetos humanos reproduzindo ações humanas 
com eles. Ela guia um "carro", aponta uma "pistola", embora seja realmente 
impossível andar em seu carro ou atirar com sua arma. 

A criança quer, portanto, conhecer a realidade que a cerca, sendo assim Leontiev 

(2010) nos afirma que o que determina o desenvolvimento da psique infantil é a própria 

vida da criança, é o desenvolvimento dos processos reais desta vida, suas atividades, 

logo o autor conclui que para estudar o desenvolvimento da psique infantil, deve-se 

começar a estudar em primeiro lugar, o desenvolvimento das atividades da criança, 

como ela é construída.  
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Para o teórico em sua análise, em determinados estágios da vida algumas atividades 

são mais significativas que outras para o desenvolvimento. Essa atividade que 

Leontiev (2010) destaca é chamada de “atividade principal”, para ele, ela não é a 

atividade mais encontrada em certo estágio do desenvolvimento humano, nem a 

atividade mais realizada pela criança, mas sim aquela que produz maior impacto sobre 

o desenvolvimento psíquico, dessa forma, Leontiev (2010, p.64) denomina atividade 

principal como: “a atividade principal é aquela na qual processos psíquicos 

particulares tomam forma ou são reorganizados. Os processos infantis da imaginação 

ativa, por exemplo, são inicialmente moldados no brinquedo”. 

Portanto, no período pré-escolar a atividade principal da criança estará localizada no 

brincar, responsável pela imaginação ativa da criança e sua relação com a cultura. 

Leontiev assim como Vygotsky considera que o brinquedo irá exercer forte influência 

no desenvolvimento infantil. Dessa forma, 

É precisamente no brinquedo que a criança, no período pré-escolar, por 
exemplo, assimila as funções sociais das pessoas e os padrões apropriados 
de comportamento ("O que é um soldado do Exército vermelho?", "O que 
fazem em uma fábrica o diretor, o engenheiro e o operário?"), e este é um 
momento muito importante de modelagem de sua personalidade (LEONTIEV, 
2010, p.65). 

Leontiev (2010), afirma que a brincadeira, ganha destaque, tornando-se um processo 

dominante na vida da criança no período pré-escolar. A criança quer dominar o 

mundo, quer agir sobre ele, e consequentemente ela quer agir como um adulto. O 

autor afirma que não basta para a criança contemplar um carro em movimento ou 

mesmo sentar-se nele, ela precisa agir, guiá-lo, portanto, dirigir o carro. A criança 

evoca o mundo dos adultos e possui uma necessidade de agir sobre os objetos assim 

como o adulto faz. Deste modo, Leontiev (2010, p. 121) comenta que “[...] A criança 

quer, ela mesma, guiar o carro; ela quer remar o barco sozinha, mas não pode agir 

assim, e não pode principalmente porque ainda não dominou e não pode dominar as 

operações exigidas pelas condições objetivas reais da ação dada. ” 

Portanto, a criança quer agir e fazer o que o adulto faz, ela quer realizar os seus 

desejos, porém, suas capacidades físicas e psíquicas não a permitem fazer. Logo, 

Leontiev (2010) destaca que esta contradição em querer fazer o que o adulto faz e 

não poder, só pode ser resolvida por meio da brincadeira. Ou seja, na brincadeira a 
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criança poderá agir, algo que na realidade não poderia fazer. A esse respeito, Silva e 

Oliveira (2013, p. 7) comentam que: 

Assim, devido à impossibilidade de agir como adulto, a criança começa a 
realizar substituições dos objetos inacessíveis a elas por outras que estejam 
ao seu alcance, esse movimento é regulado pela imaginação, que fornece os 
elementos necessários para fazer a ligação entre o objeto original e o 
substituto. Como não pode dirigir um carro de verdade, a criança 
alternativamente dirige um carrinho de brinquedo ou qualquer objeto que se 
aplique a essa finalidade. 

A brincadeira, portanto, é a atividade principal da criança, na qual contribuirá para o 

desenvolvimento psíquico da mesma. Leontiev (2010) reitera que é necessário 

estudar quais as brincadeiras pré-escolares de uma forma mais concreta, estudando 

os seus traços específicos, descobrindo aquilo que é especifico em cada estágio. 

Dessa forma, o autor relata alguns exemplos de brincadeiras e a sua possível análise. 

Leontiev (2010, p. 126) apresenta a seguinte brincadeira, observada nos trabalhos de 

Fradkina: 

Sob a sugestão do processo de vacinação, as crianças brincavam de 
vacinação contra a varíola, e durante a brincadeira elas agiam da mesma 
forma que os adultos, quer dizer, elas realmente esfregavam a pele do braço 
"com álcool"; em seguida faziam um arranhão e depois friccionavam a 
"vacina". O pesquisador interferiu na brincadeira e perguntou: "Vocês 
gostariam que eu lhes desse álcool de verdade?" A proposta foi recebida com 
entusiasmo, pois é muito mais interessante usar álcool de verdade do que um 
álcool imaginário. "Vocês continuem vacinando enquanto eu vou buscar o 
álcool", disse o pesquisador; "vacinem primeiro e depois vocês poderão 
esfregar com o álcool de verdade". Esta sugestão, todavia, era contra as 
regras do brinquedo e foi categoricamente rejeitada pelas crianças. É claro 
que é muito mais atraente usar álcool de verdade, mas ele não pode ser 
esfregado no braço após a vacinação. Isto altera a ação, e é um desvio da 
ação real, a qual consiste em esfregar o álcool na pele em primeiro lugar e, 
em seguida, fazer o arranhão. Nunca se faz o contrário — assim sendo, é 
melhor ficar com o álcool imaginário; então, a própria ação estará 
inteiramente de acordo com a situação real. 

Leontiev, ao analisar esta brincadeira, destaca que as crianças levam a sério a 

situação real, elas querem agir da mesma forma que os adultos. Logo, se as regras 

da situação real são quebradas, se há um desvio da sequência real, se o álcool é 

aplicado depois, a brincadeira não teria sentido para a criança. O álcool de verdade é 

interessante, mas se ele não é usado na hora certa na brincadeira, ele não tem 

utilidade para a criança, logo ela prefere o álcool imaginário ao álcool de verdade. 

Leontiev, chama a atenção para o fato de que em uma brincadeira as condições da 

ação podem ser modificadas pelas crianças, como a substituição dos objetos por 
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outros, por exemplo: pode-se usar um papel no lugar do algodão, um pauzinho como 

agulha, um liquido imaginário, em vez do álcool, mas a sequência da ação deve 

corresponder a situação real. 

Ao retratar a substituição dos objetos por outros, o autor salienta também que a 

criança sabe que uma vara é uma vara, mas na brincadeira ela a opera como se fosse 

um cavalo, isso indica que durante a brincadeira há a criação de uma situação 

imaginária como o próprio Vygotsky afirmou. Se ela, portanto, não tem um cavalo ela 

usa a vara como cavalo, a vara passa a ter sentido de um cavalo, criando assim uma 

situação imaginária. 

Outro exemplo de Leontiv (2010, p. 128-129) é descrito a seguir: 

As crianças estão brincando de "jardim de infância" em uma sala. Duas delas 
estão brincando enquanto uma terceira ainda não está participando do jogo; 
ela permanece sentada e olhando os participantes. Durante o jogo, elas 
decidem mudar a mobília do "jardim de infância" em um carrinho de 
brinquedo, mas não há nenhum "cavalo" adequado a esta finalidade. Um dos 
participantes sugere o uso de um bloco de madeira como cavalo. É claro que 
a criança que está observando não pode deixar de fazer um comentário, e 
suas observações são cheias de ceticismo: "Como pode isto ser um cavalo?" 
Como qualquer criança, ela permanece realista. Mas, em seguida, ela se 
cansa de observar e adere ao jogo; ao ouvirmos agora as sugestões que essa 
criança faz, verificamos que agora em sua opinião o bloco de madeira não 
apenas pode ser um cavalo, mas pode até mesmo ser uma parelha de 
cavalos. 

Este outro exemplo, também mostra a substituição de objetos e a criação de uma 

situação imaginária, Leontiev, destaca que esse processo da criança em dar sentido 

a um objeto não é algo que surge antecipadamente, ele ocorre durante a brincadeira. 

Ou seja, a vara ganha sentido de cavalo, essa ruptura entre sentido e significado real 

não é um processo fácil. O exemplo, acima, deixa claro que a criança que observava 

a brincadeira não conseguia imaginar que um bloco de madeira fosse um cavalo, mas 

quando ela entra na brincadeira, ela consegue dar sentido ao objeto. 

Outro ponto que Leontiev (2010, p. 130) destaca é que na brincadeira a criança não 

quer ser uma pessoa concreta, o que ela quer mesmo é executar a ação, agir sobre 

ela. Logo, 

Uma criança que se imagina um motorista em uma brincadeira reproduz 
talvez a forma de agir do único motorista que ela viu, mas sua própria ação é 
uma representação, não de um certo motorista concreto, mas de um 
motorista "em geral", não suas ações concretas, tais como foram observadas 
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pelas crianças, mas as ações de guiar um carro em geral, dentro dos limites, 
é claro, da compreensão e generalização dessas ações, que sejam 
acessíveis à criança. E por isso que o motivo para a criança não é reproduzir 
uma pessoa concreta, mas executar a própria ação como uma relação com o 
objeto, ou seja, precisamente uma ação generalizada. 

 

Para Leontiev (2010) a criança não só substitui objetos como passa também a realizar 

a substituição de pessoas, portanto, no jogo de papéis ela pode representar funções 

sociais, logo ela pode ser, um zelador segurando a sua vassoura, um médico 

aplicando uma injeção, um oficial dando ordens a seu exército. Nesse sentido, 

Uma criança brinca de ser motorista ou professora de escola maternal etc., 
construindo uma situação apropriada e o enredo do jogo. Este é o conteúdo 
objetivo expresso do jogo que diretamente nos chama a atenção, mas em um 
jogo subjetivo há também, necessariamente, um outro elemento constitutivo. 
Esta é a regra da ação latente em qualquer papel do enredo. Quando uma 
criança assume um papel em uma brincadeira, por exemplo, o de professora 
da escola maternal, ela se conduz de acordo com as regras de ação latentes 
a essa função social; ela organiza o comportamento das crianças à mesa, 
manda-as fazer suas sestas, e assim por diante (LEONTIEV, 2010, p. 133). 

O autor coloca também que a criança ao brincar não exerce relação somente com o 

objeto ou o brinquedo, ela também cria relações pessoais. Brincadeiras em grupo por 

exemplo, tornam possíveis as relações sociais, na qual a criança com outras crianças 

age sobre os objetos, agora a ação não será somente de um, mas também de outros 

participantes, Leontiev (2010) apresenta o exemplo do maquinista do trem, ele não 

atua somente como um trem, mas é obrigado a manter relações com outras pessoas, 

ou seja, com os passageiros e com o condutor do trem. Pode-se concluir, que as 

brincadeiras promovem então a socialização das crianças. 

Outro exemplo de Leontiev, também mostra que durante o jogo de papéis as crianças 

se confrontam com as regras sociais na qual são submetidas diariamente, mas na 

brincadeira elas possuem a chance de agir ativamente. Veja-se a seguir outro 

exemplo descrito por Leontiev (2010, p. 135-136) extraído da pesquisa de Fradkina: 

Pesquisador sugere que Galya seja a professora da escola maternal e que 
ela mesma e Galochka sejam as crianças. Galya diz, sorrindo: "Sim, eu serei 
F.S. (como é chamada a professora) e você será Galya, está bem?" Sem 
esperar pela resposta, Galya começa a dar instruções: "Sente-se à mesa. 
Não, antes lave as mãos ali", e aponta para a parede. Galochka vai até a 
parede, seguida pelo pesquisador. Galochka faz os movimentos de quem 
está lavando as mãos. Galya continua: "Sente-se à mesa; eis uma xícara e 
um pãozinho que eu já preparei. Agora eu servirei o chá." Ela apanha folhas 
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secas que estavam em torno dos vasos e coloca duas ou três, em três 
montes. Galochka e o pesquisador sentam-se à mesa, Galya olha-os 
seriamente e, em seguida, diz: "Galya, sente-se quieta. Não converse à 
mesa". Ela coloca outras folhas. Vilya aparece, senta-se à mesa e começa a 
comer. Galya: "Agora você pode ir e fazer a sesta." Galochka: "Antes, lavo 
minha boca." Vai até a parede e faz alguns movimentos como se estivesse 
lavando a boca. Galya aponta para algumas cadeiras: "Durma ali". Galochka, 
Vilya e o pesquisador sentam-se. Galya: "Fechem seus olhos. Ponham suas 
mãos sob a cabeça." Vilya fica irrequieta. Galya:"Vilya, fique quieta, não se 
mexa!" Vilya fica quieta. Galya: "Vocês dois já fizeram a sesta. Levantem-se 
e vistam-se." Vilya, Galochka e, depois delas, o pesquisador fazem de conta 
que estão calçando os sapatos e abotoando os aventais. Eles sentam-se à 
mesa. Galya: "Bebam seu chá." Ela põe, diante de cada um, um cilindro de 
madeira, pane de um conjunto de blocos de construção, e começa a servir o 
chá que é tirado de outro cilindro. "É chá", explica ela. Ela sai e traz de volta 
vários blocos semiesféricos e os distribui, dizendo: "Pãezinhos. Há um para 
cada um". Ela sorri quando seus olhos se cruzam com os do pesquisador, 
depois fica novamente séria: "Vilya, não perca tempo. Rápido". O 
pesquisador é chamado e se afasta; Galya diz que sua mãe veio buscá-la e 
deixa o aposento. 

Quanta riqueza essa brincadeira proporcionou a está criança, ela pode agir sobre 

situações que geralmente é submetida, podemos constatar o prazer dela durante a 

brincadeira. Todas as suas ações foram captadas de sua realidade, do que 

geralmente a sua professora faz com ela, mas agora ela é a professora, ela pode 

agora na brincadeira ser ativa. 

Portanto, estes exemplos de brincadeiras mostrados anteriormente, segundo 

Leontiev, serão a base para a aprendizagem. Leontiev assim como Vygotsky deixa 

suas contribuições para pensarmos as brincadeiras como fonte de aprendizagem 

infantil. Com relação as brincadeiras o próximo capítulo irá fazer uma análise sobre 

as brincadeiras de crianças de 4 e 5 anos de uma creche investigada. 
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4 O QUE FAZEM QUANDO BRINCAM AS CRIANÇAS? 
 

4.1 Brincando de dirigir 

 

Vygotsky (1991) como descrito no capítulo anterior, afirma que quando brincam, as 

crianças reproduzem muito do que observam, pois, os seus jogos são reflexos daquilo 

que a criança presencia em seu meio. Ou seja, na brincadeira a criança reproduz 

aquilo que viu e ouviu dos mais velhos, porém, o autor ressalta que na brincadeira os 

elementos do cotidiano nunca se reproduzem da mesma forma como na realidade se 

apresentaram. Isso acontece porque a criança é ativa na brincadeira, durante o seu 

brincar ela recorre a realidade que a cerca, sua experiência anterior, mas ela cria 

novas situações. Ela faz uma reelaboração criativa de suas experiências, 

combinando-as e construindo novas realidades segundo seus interesses e 

necessidades. 

Para o autor, a brincadeira permite a criação de uma situação imaginária que será 

responsável pelo processo criativo na criança. 

Leontiev (2010, p.121) contribui afirmando que a brincadeira surge a partir do 

momento em que a criança toma consciência dos inúmeros objetos manipulados 

diariamente pelos adultos. Consequentemente ela deseja também se relacionar com 

estes objetos, manipulando-os da mesma forma que os adultos. Entretanto, a criança 

não possui capacidade, tanto física como psíquica para realizar todas as ações 

requeridas por cada objeto. Surge então para a criança uma contradição entre querer 

fazer e não poder devido a sua aprendizagem que não está completo. A esse respeito 

o autor comenta: 

A criança quer, ela mesma, guiar o carro; ela quer remar o barco sozinha, 
mas não pode agir assim, e não pode principalmente porque ainda não 
dominou e não pode dominar as operações exigidas pelas condições 
objetivas reais da ação dada.  
 

Porém esta contradição como visto no capítulo 2 deste trabalho pode ser solucionada 

por meio, das brincadeiras segundo Leontiev. Cabe ressaltar que assim como 

Vygotsky, o autor destaca que no brincar a criança ultrapassa a mera manipulação de 

objetos, ela usa a imaginação criando um mundo mais amplo e de possibilidades, 
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quando ela reproduz as ações humanas que ela não poderia fazer enquanto criança. 

Portanto, 

Em toda sua atividade e sobretudo, em seus jogos que ultrapassaram agora 
os estreitos limites da manipulação dos objetos que a cercam, a criança 
penetra um mundo mais amplo, assimilando-o de forma eficaz. Ela assimila 
o mundo objetivo como um mundo de objetos humanos reproduzindo ações 
humanas como eles. Ela guia um “carro”, aponta uma “pistola”, embora seja 
realmente impossível andar em seu carro ou atirar com sua arma 
(LEONTIEV, 2010, p. 59). 

Leontiev coloca o brincar como a atividade principal da criança, sendo ela responsável 

por sua aprendizagem. Na qual o brincar traz inúmeras contribuições para a criança.  

Na pesquisa realizada na creche com crianças de quatro e cinco anos pode-se 

verificar o que Leontiev e Vygotsky afirmaram.  

Em determinado momento da gravação dois meninos pegam duas tampas (de formato 

redondo) de um balde de areia e fingem ser um volante de um carro, imitam estar 

buzinando e andam pela sala, um atrás do outro. Criança 1 e 2 começam a virar a 

tampa como se estivessem curvando em uma rua. 

Criança 1:  brooommm, bronnnnnn (imitando o motor do carro) 

Criança2:   Bibi! Bibi! (imitando uma buzina) 

Criança 1: Screeech! iééé!  (freada de carro) . 

As mesmas crianças resolvem brincar de carro novamente em outro dia de gravações, 

porém outro objeto é adicionado a brincadeira, além da tampa de balde (volante), entra 

agora na brincadeira a marcha do carro (um pino de boliche). Eles estão sentados no 

chão, encostados na parede. Agora o carro não é apenas um carro de passeio e sim 

um carro de corrida. 

Criança 1:  brooommm, bronnnnnn (imitando o motor do carro). 

Criança2:  brooommm, bronnnnnn (ele segura o pino como se estivesse 
passando a marcha e o outro colega faz a mesma coisa com o seu pino). Eles 
se olham e riem. 

Criança 1 e 2 viram a tampa do balde como se estivessem curvando, o interessante é 

que dirigem fazendo as mesmas funções de um adulto. Seguram o volante com uma 

das mãos e com a outra passam a marcha. Pelos gestos deles nota-se que possuem 

uma noção sobre a função da marcha que devem ter visualizado com o pai ou alguém 
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que dirige. Conforme tocavam no pino (a marcha), eles aumentavam ou diminuíam o 

som que faziam do carro. O “ broooommmmm”, mais longo como sinal de que estavam 

correndo muito, aumentando a marcha para frente, já o “brooonn”, mais curto 

significava que estavam reduzindo e colocavam o pino para traz.  

Com a cena 1 e 2 é verificado que a brincadeira desperta o interesse das crianças, 

estimulando os a criatividade. Essas duas crianças brincaram de dirigir em dois 

momentos. No primeiro momento eles estão dirigindo apenas um carro de passeio, e 

o objeto utilizado é a tampa do balde, possível volante. Eles executam ações de virar 

para direita, para esquerda e sabem como frear um carro. No segundo momento eles 

aumentam as possibilidades de brincar de dirigir, ampliando o universo deles, não 

estão apenas dirigindo um carro comum, mas sim um carro de corrida, que possui não 

só volante, mas eles adicionam a brincadeira a marcha (o pino de boliche). 

Estas cenas mostram que a criança enriquece a brincadeira de diversas formas e 

tenta deixar sua ação mais próxima possível do real. O pino incorporado a brincadeira 

deixa claro que eles levaram a brincadeira a sério. Os sons trabalhados por eles 

também são próximos dos reais como o barulho de um motor em alta velocidade ou a 

freada e a buzina de um carro.  A esse respeito, Leontiev (2010) como descrito no 

capítulo 2 já havia nos dado o exemplo da brincadeira em que as crianças brincavam 

de vacinar, logo as crianças tentam deixar a brincadeira o mais real possível, mesmo 

que elas façam a substituição de objetos por outros, ou seja, um papel se torna um 

algodão ou um pedacinho de pau uma agulha a ação sempre correspondia a real,  

assim como os meninos deste exemplo que brincam de dirigir, eles fazem a 

substituição de brinquedos por outros, mesmo assim a sequência da ação, ou seja o 

ato de dirigir corresponde a situação real. 

Nesta brincadeira pode-se constatar também outra observação feita por Leontiev 

(2010), a criança quer agir sobre o mundo, quer dominá-lo. Como o autor colocou, 

para a criança não basta sentar-se numa cadeira do carro e contemplar um adulto 

dirigindo, ela precisa agir, dirigir, guiar o carro para satisfazer o seu desejo. Como 

sabemos, uma criança de quatro e cinco anos não pode dirigir, logo o desejo de dirigir 

é satisfeito na brincadeira, no brinquedo, por meio de uma situação imaginária como 

o próprio Vygotsky (1991) afirmou. 
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As cenas ressaltam a importância do brincar na vida das crianças, onde elas podem 

vivenciar experiências que nunca poderiam realizar enquanto criança. 

Portanto, devido a impossibilidade de agir como um adulto, a criança começa a 

realizar substituições dos objetos inacessíveis a elas por outros que estejam a seu 

alcance. Sendo necessário o uso da imaginação que fornece elementos necessários 

para fazer a ligação entre o objeto original e o substituto. Portanto, nesta brincadeira, 

essas crianças fizeram a substituição de objetos, mas recorreram a imaginação, para 

por exemplo, transformarem uma tampa de um balde em volante e um pino em uma 

marcha. Como descrito anteriormente para Vygotsky (1991) a imaginação é um 

processo psicológico novo para a criança, isso não ocorre em crianças muito 

pequenas, mas em crianças no período pré-escolar. Essa imaginação descrita por 

Vygotsky é a fonte para os processos criativos da criança. 

No caso das cenas anteriores, os dois meninos não poderiam dirigir um carro de 

verdade pois não possuem estruturas para isso, mas podem na brincadeira com 

auxílio de outros brinquedos ou objetos dirigir um carro usando a imaginação e isso 

lhe causa grande satisfação, já que o seu desejo de dirigir é realizado, voltamos ao 

que Vygostky (2014, p. 88) nos afirma “a criança pela primeira vez vê um trem, 

dramatiza a sua representação, brinca que é uma locomotiva, bate, apita tentando 

imitar o que viu, e experimenta uma grande satisfação ao fazê-lo”. 

 

4.2 Matando zumbis 

A brincadeira com armas pelas crianças pode parecer chocante para os adultos. Em 

estágios realizados percebe-se que quando uma criança brinca com uma arma o 

professor sempre a repreende para que ela pare, alegando que ela poderá se tornar 

violenta ou agressiva simplesmente por segurar um revólver de brinquedo. No entanto 

é através das brincadeiras de guerra que a criança poderá confrontar-se com uma 

parte da cultura humana que é a própria guerra: 

A brincadeira é, antes de tudo, uma confrontação com a cultura. Na 
brincadeira, a criança se relaciona com conteúdos culturais que ela reproduz 
e transforma, dos quais ela se apropria e lhes dá significação. A brincadeira 
é a entrada na cultura, numa cultura particular, tal como ela existe num dado 
momento, mas com todo o seu peso histórico (BROUGÈRE,2010, p. 82). 
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Quando o adulto ou o próprio professor a impede de brincar com armas, ele está 

negando a criança conhecer a realidade que a cerca. Vivemos em uma sociedade 

marcada pela violência, quando o adulto priva a criança de brincar com uma arma por 

exemplo, ele está impedindo-a de tentar entender este universo que a rodeia. A 

criança vive presente num mundo cheio de atos violentos. Portanto, 

A brincadeira da criança, ao buscar recursos no ambiente que a cerca, só 
pode se abastecer com esse rico vocabulário da violência. Sendo uma 
confrontação com a cultura, a brincadeira é, também, confrontação com a 
violência do mundo, é um encontro com a violência em nível simbólico 
(BROUGÈRE, 2010, p. 83). 

 

A criança, portanto, deve aprender a conviver com a violência, ela não tem a 

possibilidade de escapar dessa parte da cultura humana. Brougère (2010, p.83) que 

estuda o brinquedo e a cultura destaca “talvez a brincadeira seja o único meio de 

suporta-la, assim como as crianças que brincam de guerra entre dois bombardeios, o 

que podemos observar no Tchad (cidade da África) ”. 

A brincadeira aparece, dessa forma, como meio de escapar da vida limitada da 

criança, na qual a mesma se projeta num universo excitante e de possibilidades, onde 

ela pode tomar iniciativa, adentrar o mundo do adulto, ser ativa, neste caso a 

brincadeira de guerra é uma aventura, uma exploração para a criança.  

A concepção de que a brincadeira de guerra pode deixar a criança agressiva não se 

aplica, pelo contrário, é na brincadeira que ela trabalhará a agressividade, tentará 

entender a sociedade a sua volta, a violência. Para Brougère (2012, p. 84) “ nem toda 

brincadeira de guerra pressupõe uma agressividade: nem toda brincadeira agressiva 

é uma brincadeira de guerra”. Ou seja, para o autor, na brincadeira a “guerra”, é 

apenas o tema do jogo e não quer dizer que a criança se tornará agressiva por segurar 

uma arma de brinquedo. Em qualquer brincadeira pode haver agressividade e o tema 

pode não ser a guerra. Uma prova disso está nas observações realizadas, verifica-se 

que as meninas podem se tornar agressivas ao brigarem por exemplo, por uma 

boneca.  
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Durante as filmagens pode-se ter uma noção de como a brincadeira de guerra permite 

passar simbolicamente pela experiência da violência e que ela é marcada 

predominantemente por meninos.  

É presenciado a experiência de três meninos que começaram a brincar do que eles 

chamaram de “Matar zumbis”. Em primeiro momento um menino iniciou a brincadeira 

e logo em seguida outros dois colegas entram na brincadeira. Um menino monta uma 

pistola com blocos de montar, então começa a disparar tiros (fazendo os sons com a 

boca). 

Criança 1: vou matar muitos zumbis, Rat-rat-rat! rá-tá-tá! ratataaá-tá  (sons 
de metralhadora feito por ele) eles são invisíveis! 

 

As crianças 2 e 3 entram na brincadeira e montam suas pistolas de blocos de montar.  

Criança 1: Já matei 81 zumbis! 

Criança 2: Já matei 40! 

Criança 3: Já matei 1000!! Uhu! 

Criança2: aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!! (Cai no chão como se estivesse atingido) mas logo 
se levanta e carrega sua arma, os três apontam para a janela, local onde 
estavam os zumbis. 

Os três fazem barulhos de metralhadoras, andam pela sala caçando zumbis, miram 

com a arma, se escondem atrás das cadeiras para se protegerem contra os inimigos. 

Criança 2: Já matei 810 mil zumbis! 

Criança 1: Já matei 1060, epa minha munição está acabando! (Expressão de 
desespero). 

Criança 2: Agora falta 300 mil 8 e 20! 

Criança 1: Não preciso de arma! (Joga a arma no chão), sou muito forte! (Sai 
correndo pela sala e pega um bloco e joga para o outro lado), joguei uma 
granada! 

Os três deitam no chão para se protegerem da granada. 

Criança 1: fica abaixado que eu dou cobertura para vocês! 

As cenas descritas mostram três meninos brincando de matar zumbis, as filmagens 

mostram exatamente a euforia deles durante a brincadeira, enquanto as outras 

crianças brincavam com os outros brinquedos, estes meninos estavam em uma guerra 
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contra os zumbis imaginários. A sala vira um campo minado para eles, onde existem 

metralhadoras (de blocos de montar), granadas, estratégias de defesa e muita 

agilidade. No pensamento daquelas crianças, eles estavam realmente em combate. 

Estas cenas nos mostram o que Vygotsky afirma, ou seja, durante a brincadeira é 

criada uma situação imaginária. 

A brincadeira dura bastante tempo, eles estão concentrados em matar os zumbis, 

contabilizam quanto mataram e até quanto faltava de zumbis para morrer. A criança 1 

deste exemplo mostra que possui bastante conhecimento sobre um combate que ele 

deve ter visto em um filme ou em alguma história contada a ele. A criança cria uma 

arma de bloco muito semelhante a uma arma de verdade, ele sabe sobre granadas, 

sabe se defender do inimigo além de alertar seus amigos dos perigos criando 

estratégias como “dar cobertura a um colega”. 

A semelhança de uma arma de blocos com uma arma real e os conhecimentos destas 

crianças sobre um combate, exemplifica o que Vygotsky (2014) nos descreveu, em 

que a criança acumula material de seu meio, que posteriormente será utilizado em 

suas brincadeiras. Portanto, estas crianças já devem ter assistido filmes ou desenhos 

animados, ou ouviram alguém falar a respeito de um combate, que foram base para a 

construção da situação imaginária deles.  

Porém, Vygotsky reitera que a criança se utiliza desses materiais captados do mundo 

real, mas elas criam novos graus de combinações por meio da imaginação. Portanto, 

quando brinca a criança mistura elementos da realidade e depois da fantasia. No caso 

dos meninos que brincavam, eles misturavam na brincadeira elementos reais, ou seja, 

o uso de armas, combates e estratégias de guerra, mas logo em seguida entrava em 

cena a fantasia, quando diziam que estavam matando zumbis. 

Um professor que não valoriza a brincadeira ou pensa que o brincar com armas é se 

tornar agressivo, não enxergaria nestas cenas as inúmeras aprendizagens que essas 

crianças tiveram em apenas uma brincadeira de matar zumbis. No brincar com armas 

essas crianças tiveram a oportunidade de vivenciar um combate, sentir várias 

emoções ao mesmo tempo como o medo de ser atingido, alegria por matar seu rival, 

companheirismo ao dizer que daria ajuda aos seus colegas. Além de tudo isso tiveram 
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o contato com uma parte de nossa cultura. Segundo Brougère (2010, p.92) para a 

criança “a brincadeira é, sem dúvida, um dos meios para situá-la diante desse mundo”. 

4.3 Brincando de bonecas/ interpretando papéis 
 
Deixando a bola e a peteca, 
Com que inda há pouco brincavam, 
Por causa de uma boneca, 
Duas meninas brigavam. 
 
Dizia a primeira: "É minha!" 
— "É minha!" a outra gritava; 
E nenhuma se continha, 
Nem a boneca largava. 
 
Quem mais sofria (coitada!) 
Era a boneca. Já tinha 
Toda a roupa estraçalhada, 
E amarrotada a carinha. 
 
Tanto puxaram por ela, 
Que a pobre rasgou-se ao meio, 
Perdendo a estopa amarela 
Que lhe formava o recheio. 
 
E, ao fim de tanta fadiga, 
Voltando à bola e à peteca, 
Ambas, por causa da briga, 
Ficaram sem a boneca... 
                      “ A boneca” 
                      Olavo Bilac 

 

A poesia de Bilac (2018) retrata muito bem um dos brinquedos mais preferidos pelas 

meninas que é a boneca e o quanto ela é disputada, causando conflitos em sala. 

Sendo primordial a existência destes conflitos, para que a criança possa construir 

regras em grupos e trabalhar suas emoções. Para Brougère (2010, p. 107) no brincar 

existe um acordo sobre as regras, ou uma construção de regras. Como no caso das 

brincadeiras simbólicas que supõem um acordo sobre os papéis e atos. As regras, 

portanto, não preexistem à brincadeira, mas são produzidas à medida que a 

brincadeira se desenvolve. A esse respeito, Vygotsky e Leontiev também, destacam 

que as regras são construídas durante a brincadeira. 

Por meio do brincar as crianças são capazes de lidar com complexas dificuldades 

psicológicas. Segundo Bomtempo (1996) quando uma criança assume o papel de 

alguém que teme, a personificação é determinada por ansiedade ou frustração. A 
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autora relata um exemplo clássico citado por Freud, exemplo de que uma criança pode 

simplesmente brincar de médico depois de ter tomado uma injeção. 

Com as bonecas, as meninas podem exercer diversos papéis sociais, ou seja, com o 

passar do tempo, a criança começa a realizar também a substituições de pessoas. 

Portanto, “a criança não só substitui um objeto por outros ou reproduz aspectos de 

sua vida diária, mas passa a representar papéis da vida dos adultos como brincar de 

mãe, de médico, enfermeira e etc.” (BOMTEMPO,1996, p. 63). Ela pode ser então 

uma mãe cuidando de seus filhos, uma médica ou uma professora ensinando seus 

alunos. A representação de papéis é motivadora para a criança. 

Nas creches como dito anteriormente, a boneca é objeto de desejo e briga no público 

feminino. Mesmo com tantas bonecas a disposição, sempre tem uma mais amada, 

uma preferida pelas meninas, aquele bebê mais parecido com um bebê real é o centro 

das atenções das pequenas. A boneca surge então como um brinquedo de extrema 

importância para a criança trabalhar seus sentimentos, a esse respeito, Bomtempo 

(1996, p. 69) comenta que: 

A menina que brinca com bonecas, tenta enfrentar as pressões emocionais 
do presente. Brincar de boneca permite-lhe representar seus sentimentos 
ambivalentes, como o amor pela mãe e os ciúmes do irmãozinho que recebe 
os cuidados maternos. Brincar com bonecas numa infinidade de formas está 
intimamente ligado à relação da menina com a mãe. 

Durante a pesquisa observa-se que as brincadeiras entre meninas de 4 (quatro) anos 

com o uso da boneca e outros brinquedos podem ser coletivas, em grupos de três a 

quatro crianças, sendo mais frequentes. No entanto, as meninas também brincam 

sozinhas.  

As ações das meninas sobre a boneca são inúmeras, desde trocar as fraldas e as 

roupas, dar banho, dar mamadeira, colocar para dormir e levar para passear. Como 

Vygotsky (2014) descreveu, durante a brincadeira a criança reproduz ações de seu 

dia a dia, o que essas meninas fazem com essas bonecas são comportamentos 

maternais, logo elas fazem questões de reproduzir na boneca o que fazem com elas 

ou com alguém de seu convívio. Normalmente todas estas ações já foram feitas com 

essa criança, por meio, de sua mãe ou o responsável por ela. Logo em primeiro 

momento a criança reproduz na boneca tudo o que já sofreu passivamente. O 

interessante é que na brincadeira ela não será mais passiva e sim ativa.  
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Segundo Bomtempo (1996, p. 68) “a criança pode passar do papel passivo para o 

ativo e aplicar a uma outra pessoa, a uma criança ou a uma boneca o que foi feito 

com ela”. A autora nos coloca que essa passagem do papel passivo para o ativo é um 

mecanismo básico de muitas atividades lúdicas. 

No que se refere a boneca, tem-se os estudos de Brougère (2010) com relação ao 

brinquedo em sua obra “Brinquedo e cultura”, o autor nos relata a boneca 

industrializada como espelho da sociedade. Segundo ele a boneca-bebê, que 

representa a criança de forma realista, apareceu recentemente, no processo de 

industrialização em meados do século XIX. 

Brougère acrescenta que a boneca deve entrar no universo da criança, o da relação 

afetiva. Porém, ele ressalta que a mesma é produto de sua época, época de produção 

industrial, ligada a sociedade de consumo e que a criança fica a margem do mundo 

da produção e da sua concepção. Ele ainda destaca que as bonecas-bebês, assim 

como a Barbie ou a Susy refletem aspectos de nossa realidade cotidiana. E que as 

sociedades podem ser conhecidas, por meio, de suas bonecas.  

A boneca, portanto, pode representar certas funções sociais como a maternagem e o 

cuidado infantil, mesmo que ela não tenha sido produzida para esta finalidade. 

Portanto, como objeto mediador: 

A boneca, como outros brinquedos, pode ser considerada como um objeto 
mediador entre adultos, entre um mundo adulto e o mundo infantil; nele a 
criança é uma projeção abstrata construída por eles. [...] A boneca torna-se 
espelho de um mundo para a criança, apoia-se naquilo que pode ser 
contemplado ou admirado por ela [...] (BROUGÈRE, 2010, p. 36-37) 

 

Brougère (2010) ainda reitera que a boneca é um espelho da nossa infância, ela reflete 

nossas próprias representações, por fim o autor termina um de seus capítulos de sua 

obra “ Brinquedo e Cultura”, afirmando que é preciso refletir sobre o futuro da boneca 

nas mãos da criança, levando a pensar algumas questões tais como: o que faz a 

criança quando manipula a boneca? Será que ela faz da boneca espelho de suas 

pulsões, suas fantasias e suas angustias? Podemos responder essas perguntas feitas 

por Brougère por meio das situações de brincadeiras das crianças da creche 

investigada. 
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Nas cenas seguintes verifica-se o quanto a criança cresce na brincadeira, utilizando 

objetos substitutos e a própria boneca. Em primeiro momento ela poderá só reproduzir 

papéis, mas depois ela cria outras estruturas que enriquecem o brincar. Pois a criança 

ultrapassa a mera reprodução de papéis sociais como disse Vygotsky, na brincadeira 

ela cria situações e diálogos que nos chamam a atenção. 

Em determinada cena duas meninas colocam roupas de boneca sobre a mesa e 

fingem estar esfregando as roupas e depois as dobram. 

Criança 1: estou lavando as roupas, hihihihihihi! (Esfrega as roupas com as 
mãos) 

Criança 2: (pega uma fralda) Eeeecaaaaaa! (Como se a fralda estivesse suja, 
faz cara de nojo e pega um bloco) primeiro vou passar o sabonete, depois 
vou colocar na máquina de lavar. (Criança 1 também pega um bloco no chão 
como sabonete) 

Criança 2: (vira para uma outra menina que entra na brincadeira) você tem 
30 anos...31 anos... 32 anos... 

Criança 1:  minha mãe tem 34 anos. 

Depois de um tempo lavando roupas, três meninas continuam lavando e dobrando e 

uma criança passa a vestir uma boneca. 

Criança 2:  vou colocar as roupas na máquina. 

Criança 1: (pega um macacão e faz cara de susto) este aqui também está 
com xixi! 

Criança 2:  Eeeeeeee terminei meu serviço!!! (Termina de dobrar as roupas, 
pula comemorando) 

Criança 3:  vou ter que limpar a casa (está segurando uma boneca) 

Criança 2:  eu ainda vou ter que fazer o almoço! (Faz cara de cansada). 

Todas crianças terminam suas tarefas e saem para passear com os seus bebês 

(bonecas). 

Nesta cena pode-se observar que as crianças estão reproduzindo vários papéis 

sociais que observaram em casa ou em ambientes que frequentam. Elas tentam 

deixar a brincadeira o mais real possível, várias emoções são observadas durante a 

brincadeira como estar com nojo de algo (xixi ou cocô) ao trocarem um bebê, ficar 

feliz por terminar uma tarefa a ponto de dar pulos de alegria e ficar desanimada ao 

mesmo tempo por ter que fazer outro serviço de casa.  
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A respeito disso, Vygotski (2014) comenta, que sempre que há uma situação 

imaginária no brinquedo, existirá regras. Essas regras como descritas pelo autor terá 

a sua origem na própria situação imaginária. Para ele toda situação imaginária possui 

regras de comportamento, a criança brinca comportando-se da maneira como os 

papéis estão dispostos em nossa sociedade, como o exemplo dado pelo autor de que 

a menina que brinca de ser mãe e sua filha a boneca está trabalhando 

comportamentos maternais, mas como falado anteriormente pelo autor, não é só 

reprodução de comportamentos, mas um meio da criança ser ativa e significar a 

cultura para ela. Nesta brincadeira as crianças estão reproduzindo comportamentos 

sociais, relacionados a maternagem, a tarefas de casa de uma forma ativa. 

Outro ponto a ser destacado, é a sequência das ações dessas meninas. Leontiev 

(2010) como já descrito, afirma que as crianças podem fazer a substituição de objetos, 

mas a sequência da ação sempre corresponde a real. Logo, no exemplo acima as 

meninas que lavavam as roupas, repetiam a mesma sequência de uma lavagem de 

roupa no real. Primeiro passavam o sabonete (de bloco), a roupa suja de xixi e cocô 

era esfregada e lavada, para somente depois ser colocada na máquina, e por último 

a ação de dobrar as roupas. Essas crianças sabiam o processo de lavar roupas, pois 

sabiam que não tinha como jogar numa máquina em primeiro momento uma roupa 

suja de cocô, pois ela sujaria as outras roupas, logo é preferível lavar a sujeira de cocô 

para depois colocar na máquina. Elas também usam as palavras “primeiro” e “depois”, 

comprovando que elas sabiam que havia uma sequência das ações. A criança, 

portanto, tenta deixar a sua brincadeira o mais possível do real e neste processo 

constroem também relações temporais. 

Além de trabalhos domésticos, as meninas também brincam de cozinhar. Conforme a 

cena seguinte é presenciado isso. 

Criança 1: vou fazer um bolo de chocolate! (Pega uma panelinha e finge 
misturar algo), agora vou fazer uma macarronada! (Pega alguns blocos). Eu 
peguei isso para fazer a comidinha. 

Criança 2: eu também vou fazer, aaaahh o bolo explodiu!!!(faz cara de 
espanto). Tem bolo de chocolate para todo o lado! 

Criança 3: (pega uma sacola preta e finge ser um chocolate grande) 

Criança 2: (também pega a sacola e finge comer como se fosse um chocolate) 
esse chocolate é dight! 
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Criança 1: eba! Chocolate derretido! Aqui é que vai ficar o bolo (pega uma 
tampa) 

Criança 3: Esse é um prato de comida Cecilia! 

Criança 1: Vamos colocar em outro então! 

 

Mas uma vez é observado as crianças reproduzindo cenas de seu cotidiano, na 

brincadeira elas podem ser ativas, em casa talvez não tenham a oportunidade de fazer 

um bolo ou uma macarronada, mas nas brincadeiras podem cozinhar usando a 

imaginação. 

Em um outro dia três meninas estão no chão com suas respectivas bonecas no colo. 

Criança 1:  o filha, a mamãe já vai para a escola! (Fala para a boneca) 

Criança 2:  minha filha tem 5 anos! 

Criança 3: a minha tem 7! 

Criança 2:  então ela não pode ficar no colo não!  

Na cena pode-se verificar que estas meninas estão conversando sobre a idade de 

suas filhas, porém uma das meninas percebe que o bebê da colega não pode mais 

ficar no colo pois ele já possui sete anos, a colega então reflete sobre o que a colega 

fala, e tira imediatamente o bebê do colo. A brincadeira é levada a sério a ponto de a 

colega perceber que uma criança de sete anos não deve ser segurada no colo como 

um bebê.  

Nesta cena pode-se encontrada certas regras sociais ou familiares que podem ser 

incorporadas na brincadeira, a ideia do que pode ser feito e o que não pode ser feito, 

de que somente um bebê pode ficar no colo e não uma criança de sete anos. A fala 

desta criança pode revelar várias questões a serem pensadas, a ideia por exemplo, 

de que, a mãe dela não a segura no colo pois já a trata como uma “mocinha”, 

passando para ela a ideia de que já é grande o suficiente para ficar no colo, ou talvez 

ela tenha algum irmão menor e a sua mãe segura somente o irmão e não ela. Essa 

questão da idade para o colo pode variar de família para família. Essas cenas nos 

mostram o que Vygotsky (1991) já havia afirmado, vivemos imersos no meio social, 

logo somos marcados por ele. 
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Cabe ressaltar que o colo da mãe é um aconchego um consolo, faz bem para a 

criança, no colo são trabalhadas a afetividade e o contato entre as mesmas. Sendo o 

colo benéfico seja qual for a faixa etária, até mesmo os adultos, as vezes querem 

voltar para o famoso “colinho da mamãe”. 

Ainda no mesmo dia enquanto as outras crianças brincam de casinha uma menina 

brinca com uma boneca. Essa boneca se assemelha muito a um bebê real. Durante 

todas as filmagens esta menina sempre brincou com esta boneca, não deixando suas 

colegas brincarem. O conflito se inicia quando a criança 1 pega a boneca de criança 

2: 

Criança 2:  Me dááááá! (com voz de choro, joga um urso longe com raiva, 
sentada coloca os braços entre as pernas e abaixa a cabeça chorando).  Me 
dá!, é minha boneca! 

Criança 1: (anda pela sala com a boneca e senta do lado da menina que 
chora. A colega 2 tenta tomar a boneca puxando pelos pés, criança 1 não 
entrega a boneca). 

Enquanto a criança 2 continua a chorar pela boneca, duas meninas se aproximam 

dela e ficam de pé com os braços cruzados olhando a cena. A criança 3 vendo o choro 

da amiga pega a boneca da mão da criança 1 e entrega para ela a boneca: 

Criança 2: não quero mais (ainda com a cabeça abaixada, joga uma outra 
boneca para o lado demonstrando raiva) 

Pesquisadora: Por que a colega está chorando? 

Criança 4: É por causa, ela ficou um tempão com a boneca, aí a gente queria 
ficar com a boneca e ela não deixava, aiii a menina pegou dela (referindo se 
a criança 1 que pegou a boneca) aí ela tá triste. 

As meninas pegam então a boneca e saem para brincar juntas em outro canto da sala, 

deixando criança 2 que não queria repartir a boneca sozinha chorando. 

Nesta cena é presenciada a briga pela boneca, Criança 2 não é de emprestar essa 

boneca para nenhuma colega, durante as filmagens ela só brincava com este bebê. 

Existe um problema em repartir o brinquedo que elas tentam da maneira delas 

encontrar uma solução. Primeiro a criança 3 tenta amenizar o choro da colega 

pegando a boneca da criança 1 e entregando a criança 2, porém a criança não quer 

mais brincar com a boneca. As amigas falam que a criança 2 não sabe repartir a 

boneca, brincando com ela o tempo inteiro, não deixando as outras brincarem.  
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O desfecho da história é que as outras meninas pegam a boneca e não querem mais 

brincar com a criança 2, saem para o canto da sala e ficam falando a respeito da 

colega. Observa-se que quando uma criança não está de acordo com as regras do 

grupo, o mesmo se distancia daquele que não colabora. As meninas afirmaram que a 

professora sempre pedia para que todos deixassem o colega brincar um pouco com 

cada brinquedo, porém criança 2 nunca entendia. A este respeito: 

Não existe jogo sem regra. Contudo, é preciso ver que a regra não é a lei, 
nem mesmo a regra social que é imposta de fora. Uma regra da brincadeira 
só tem valor se for aceita por aqueles que brincam e só vale durante a 
brincadeira. Ela pode ser transformada por um acordo entre os que brincam. 
Isto mostra bem a especificidade de uma situação que se constrói por decisão 
de brincar, e que é, de fato, desfeita quando essa decisão é questionada. A 
regra permite, assim, criar uma outra situação que libera os limites do real ( 
BROUGÈRE, 2010, p. 107-108). 

A regra daquele grupo de meninas era repartir a boneca, porém a partir do momento 

que a colega não aceita a regra do grupo, quebrando-a, suas colegas não querem 

mais brincar com ela, ou seja, o grupo decide por deixa-la só. 

Esse exemplo leva a pensar como o professor pode, por meio, das brincadeiras 

trabalhar a construção de regras dentro da sala. Primeiro deve ser explicado as 

crianças que os brinquedos são de todos e que cada um precisa ter a oportunidade 

de brincar com cada brinquedo. 

Essa construção na prática não é tão simples assim, como verificado nas cenas 

acontecem episódios de choro, desistência do brinquedo, mas as crianças também 

tentam encontrar uma solução para a partilha do brinquedo. A solução para aquele 

grupo foi se afastar da colega. Em primeiro momento um professor poderia pensar 

que não está certo ficar sem brincar com o colega, pois precisa haver a união entre 

as crianças, mas se pensarmos melhor, o afastamento das outras crianças fez com 

que a criança 2 pensasse sobre suas ações, sobre a questão de deixar outras colegas 

também brincarem com a boneca que ela mais gostava, ficar afastada fez com que 

ela pensasse que se não concordasse com as regras do grupo as suas colegas não 

brincariam mais com ela. Em um outro dia de filmagens criança 2 enquanto brincava 

com suas amigas, repartiu pela primeira vez a sua boneca. As crianças então voltaram 

a brincar com ela. O conflito foi solucionado pelo próprio grupo de maneira bastante 

satisfatória. 
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Durante as brincadeiras também é observado a distribuição de papéis entre as 

próprias crianças, elas mesmas decidem quem irão ser na brincadeira. Sendo comum 

brincadeiras de mamãe e filhinha. Acompanhemos as cenas a seguir.  

Criança 1: um, dois, três, quatro e cinco! (Menina conta as amigas que estão 
ao seu lado). Que tal a gente ficar brincando de ... (inaudível) 

Criança 2: (segura uma boneca) essas é as suas duas primas (aponta para 2 
crianças e fala para criança 1) E você é a mãe, aponta para outra colega. 

Em um outro dia de gravações duas meninas brincam de mãe e filha, observa-se os 

cuidados maternos e os papéis de mãe e filha sendo reproduzidos. 

Criança 1 : buááááá! (Coloca as mãos no rosto e finge que está chorando) 

Criança 2: Calma, eu tô fazendo o mingau, bebê, bebê, olha primeiro você 
toma o mingau (leva uma colher na boca da amiga que é sua filha na 
brincadeira), depois mamadeira, tá?! 

Criança 1: (finge que come, abrindo a boca, depois levanta e sai correndo) 

Criança 2: neném, nenémmmmmm (chama a menina para voltar), neném não 
quer a mamadeira! (Fala desapontada). 

Criança 1: (volta e traz com ela a sua garrafinha de água, que parece muito 
uma mamadeira, ela dá a mamadeira para criança 2)  

Criança 2: (abre a tampa da garrafa, e leva a boca da colega, como se fosse 
dar mamadeira). 

Nesta cena, pode-se perceber as crianças reproduzindo papeis sociais, temos agora 

os cuidados maternos, a ação é alimentar o bebê, percebemos como ela chama a 

amiga de “bebê” e “neném”, a amiga também sabe muito bem imitar um bebê 

chorando. A criança mostra desapontamento quando sua filha não quer a mamadeira. 

Algo interessante e de se chamar a atenção ocorreu nesta cena, quando a amiga sai 

e volta com a sua garrafinha de água, que por sinal é muito parecida com uma 

mamadeira, deixa claro o quanto a criança quer deixar a brincadeira o mais possível 

do real. Pois, na sala tinha uma mamadeira de brinquedo, mas a menina preferiu 

buscar a garrafinha dela, a garrafa maior deixava mais real, pois a de brinquedo era 

muito pequena. 

Analisa-se agora quatro meninas brincando de bonecas no chão, trocam as roupas 

de suas bonecas e falam do dia a dia: 
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Criança 1: Aí, minha filha mijou em mim! (Suspende a boneca para cima) 

Criança 2: Sabia que a vitória da minha tia fez xixi na blusa da minha mãe! 

Criança 3: Credo! (Segura uma fralda nas pontas dos dedos, faz cara de nojo) 

Criança 1: Bora tomar banho, bora sair (fala para a boneca no seu colo) minha 
filha colocou a fralda e ficou com um barrigão! De novo, ela já tomou banho 
e acabou de mijar! Você acabou de tomar banho! (Bate no bumbum da 
boneca). 

Criança 3: e fez cocô de novo! 

Criança 1: nossa tá de noite, olhando para a janela 

Criança 2: Olha que bonitinha da mamãe! (Beija várias vezes a cabeça da 
boneca) 

Criança 1: Agora já tomou banho, tá cheirosa 

Criança 3: aaahhh achei meu celular 

Criança 4: Olha vou sair, as 8:30 busco ela (deixa a boneca com a colega e 
sai). 

Nestas cenas mais uma vez as crianças estão reproduzindo comportamentos 

maternais observados em seu dia a dia. O interessante é que a criança 2 lembra de 

um fato que aconteceu com sua mãe, a respeito de um bebê fazer xixi em sua mãe, 

logo ela faz questão de comentar, provando que as crianças observam atentamente 

o seu cotidiano e reproduzem no brincar. 

Durante as brincadeiras também é possível no jogo de papéis as crianças exigirem 

questões de obediência. Conforme a cena seguinte verifica-se isso entre duas 

meninas: 

Criança 1: Por que está fazendo isso filha? Pro castigo! (Fala nervosa, 
apontando o dedo para o canto da sala) 

Criança 2: Eu não! 

Criança 1: Eu mando em você, você é a minha filha! (Aponta para o chão da 
sala, local onde a colega deve ficar) 

Criança 2: eu não ... 

Criança 1: Não, não, está de castigo! Fica no cantinho! Agoraaaa! 

Criança 2: (senta no cantinho, e fica aborrecida). 

As duas meninas que brincam de mãe e filha, estão representando ações que 

geralmente acontecem com elas, como questões de castigo. A menina que se passa 

pela mãe, leva a sério o papel de mãe, fala como se estivesse muito irritada com algo 
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que a filha fez, e a coloca de castigo, a filha consequentemente obedece. Essas cenas 

são trazidas do cotidiano da criança e reproduzida na brincadeira, mas pode-se 

perceber aqui que a criança é ativa no papel, se antes ela era colocada de castigo na 

realidade por sua mãe em casa ou até mesmo por sua professora em sala, aqui ela 

pode vivenciar o papel do adulto em dar ordens. Ela sente grande emoção em mandar 

a amiga para o castigo e em dar ordens, consequentemente sua amiga também sente 

tristeza por ficar de castigo. Nesta cena essas meninas puderam exercer papéis que 

sofrem passivamente em seu dia a dia, mas na brincadeira podem ser ativas em suas 

ações.  

O educador precisa estar atento a estas situações de brincadeiras, elas mostram 

tantos conhecimentos exercidos pela criança. Elas podem ser ativas na brincadeira, 

coisa que no mundo real não acontece. Nessas cenas verifica-se, tantos papeis 

sociais sendo trabalhados, quando as crianças podem entender o mundo a sua volta, 

compreender as ações que ainda não podem realizar. Tem-se também a questão dos 

conflitos em sala, as crianças também tentam solucionar os problemas que a cercam, 

lidam com seus sentimentos ora de alegria, ora de tristeza e raiva. Além de 

perceberem que se um não fala a mesma língua do grupo ele poderá ser afastado. 

Na brincadeira, por meio, do brinquedo, neste caso a boneca a criança aprende a lidar 

com os seus impulsos, trabalha suas emoções e realiza os seus desejos que enquanto 

criança nunca poderia realizar. Deste modo, 

O brinquedo cria um espaço para a realização de desejos, que não podem 
ser satisfeitos imediatamente na situação real, através de situações 
imaginarias de faz-de-conta, que emancipam a criança das pressões 
situacionais (ZILMA, 1994, p. 116). 

Brougère (2010) também salienta que o ambiente deve ser um indutor para a 

brincadeira, para ele o educador pode construir um ambiente que estimule a 

brincadeira, mesmo não sabendo como a criança ira agir sobre o material. Quanta 

aprendizagem estas crianças tiveram exercendo papéis sociais e tentando resolver 

seus conflitos, talvez em uma aula de filosofia na educação infantil não ensinasse 

tantos valores e reflexões como nas brincadeiras descritas. 
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4.4 Tecnologia no mundo infantil 

 

As tecnologias despertam a curiosidade na criança, é algo que lhe chama a atenção. 

Sem esforço ou ensino ela domina a ferramenta, enquanto muitos adultos levariam 

tempo para aprender. A infância contemporânea, como em outras épocas, passa por 

transformações e assume novas feições. A respeito dessas transformações na 

infância: 

 

Esse processo de transformação é em parte sustentado pelo 
desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação, mas 
também pela mudanças que ocorrem marcadamente em seus cotidianos, 
pois as instâncias socializadoras são redefinidas (ALCANTARA; OSÓRIO, 
2013, p. 1313). 

 

Portanto, não se pode dizer que a infância de hoje é a mesma do passado, pois ela 

se transforma com as mudanças da própria sociedade, logo se uma sociedade é 

marcada pela tecnologia, suas crianças também serão. 

A infância de hoje é marcada pela tecnologia, pois, desde pequenas, as crianças 

possuem contato com celulares, tabletes, vídeos-games e a própria internet. Os 

mesmos sabem manusear muito bem os equipamentos tecnológicos. 

As crianças possuem um vasto conhecimento sobre os meios tecnológicos. Todos 

vivem numa sociedade na qual situações do uso da tecnologia como essas são 

presenciadas naturalmente pelas crianças no seu dia a dia com seus pais, irmãos ou 

amigos. Portanto, por fazer parte de seu cotidiano, a criança reproduz em suas 

brincadeiras também o uso das tecnologias. Elas estão nascendo nessa cultura, são 

os chamados “nativos digitais”, conforme afirma Pereira e Arrais (2015).  

A respeito dos conhecimentos sobre a tecnologia os autores reiteram: 

Aprendem muito cedo, por tanto, a serem “dependentes” desses objetos. 
Sabemos que a sociedade contemporânea exige o domínio das ferramentas 
tecnológicas. É cobrado pela escola, pelo mercado de trabalho, em diversas 
situações sociais. Evidentemente há a preocupação e necessidade de inserir 
essas crianças nesse contexto o quanto antes possível. As crianças sentem-
se atraídas por tais objetos, domina-os naturalmente e dedicam a estes 
considerável parte do seu tempo (PEREIRA; ARRAIS, 2015, p. 3-4). 

 

Hoje diversos fatores contribuem para que as crianças tenham uma infância restrita 

somente ao uso de objetos tecnológicos. Um desses fatores seria a “insegurança” nas 
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ruas e a ausência dos pais em casa pela necessidade de trabalharem. 

Consequentemente as crianças acabam passando boa parte do tempo em casa com 

a: televisão, computadores, games, tablets e, portanto, também reproduzem em suas 

brincadeiras o uso dos mesmos. 

 

As crianças participam ativamente da sociedade de consumo, inclusive no que se 

refere ao consumo de artefatos tecnológicos conforme afirma Alcantara at.all (2013). 

Neste contexto, as tecnologias de informação e comunicação vêm tomando espaço 

no cotidiano e nas brincadeiras da infância contemporânea, compondo o seu universo 

lúdico. Desse universo são representantes os videogames, os computadores, os 

celulares e a internet.   

 

Na pesquisa realizada na creche, durante as filmagens é notável nas brincadeiras, 

situações em que as crianças recorrem a tecnologia. Podemos notar o conhecimento 

delas a respeito das tecnologias nas cenas descritas a seguir. 

Em determinado momento da gravação duas meninas resolvem brincar de falar ao 

celular. Uma menina escolhe um bloco de montar azul como celular e dá um bloco 

vermelho para uma amiga. As duas fingem que estão em locais diferentes se 

afastando uma da outra na sala, estão conversando pelo celular de bloco. 

 

Criança 1: (anda pela sala, disca com o dedo no bloco e coloca o bloco no 
ouvido) Alô! 

Criança 2:( toca no celular, para atender e coloca no ouvido) Alô! Eu tô na 
minha escola! 

Criança 1: aaaaaata! Tá uma barulheira! (Reclama que na sala de aula onde 
está a amiga está tendo muito barulho) 

Criança 2: Tem muito barulho aqui na minha escola, eu sei como é que é! (As 
duas desligam o telefone e se encontram) 

 

Em um outro dia das gravações, as mesmas meninas estão brincando com os seus 

celulares de blocos. Criança 1 e 2: (fingem que estão vendo algo no celular, passam 

o dedo no bloco e posicionam o celular como se estivessem tirando uma selfie 

(autorretrato), fazem sinal de paz e amor e começam a rir. 
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Criança 1: (coloca a língua para fora e finge estar tirando uma selfie, depois 
se afasta e envia algo pelo celular, depois liga para a amiga) vou ai na sua 
casa! 

Criança 2: Fazer o que? 

Criança 1: Conversar... 

Criança 2: Tá ok, pode vir agora. 

No mesmo instante Criança 1 chega até a colega, as duas riem, porque a 
criança 1 chegou muito rápido. 

Criança 1: A minha casa é só uma quadra só, a minha casa é ao seu lado. 

 

Em um outro dia de filmagens a brincadeira de falar ao celular continua. 

 

Criança 1: Alô Leticia! Alôôôô, ninguém me atende! (nervosa, dá um soco no 
chão) Leticia a sua filha Ana carequinha... ( Leticia vem pegar a boneca que 
está na mão da colega). 

 

As cenas descritas relatam meninas conversando ao celular, tirando selfies, enviando 

arquivos, pode-se observar, por meio, da brincadeira que o celular em forma de bloco 

de montar se torna instrumento de socialização, na qual as crianças estabelecem 

diálogos, falam do dia a dia, marcam encontros, tiram fotos. As cenas caracterizam 

situações diárias destas crianças. Um simples bloco de montar vira um celular na qual 

estas meninas puderam exercer a comunicação uma com a outra. 

 

O interessante também é como manuseiam o celular (bloco) fazem como se fossem 

um celular real. Elas entendem muito bem as funções deste recurso tecnológico, pois 

utilizam ele para ligar, enviar algo pelo celular e para tirar fotos. Além disso foi 

verificado que as crianças também construíam seus celulares muito semelhantes a 

um de verdade, pegavam blocos retangulares maiores e encaixavam outros blocos 

em cima com formato de animais, esse bloco encaixado em cima deixava claro que 

era a capinha do celular, que na maioria das vezes tem o formato de algum animal. 

 

Além de exercer diversas funções dos celulares, durante a brincadeira muitas meninas 

colocavam seus celulares para carregar e comparavam o tamanho de seus celulares. 

Mais uma vez podemos constatar nas brincadeiras das crianças o que Vygotsky disse, 

a criança se apropria do seu meio e significa para si a cultura na qual está inserida. 
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Além das inúmeras cenas com o celular, as crianças também mostraram que se 

interessam por vídeo games conforme as cenas seguintes. 

 

As duas meninas que brincavam com o celular nas cenas anteriores resolvem brincar 

de vídeo game. 

Criança 1: Irmã, bora fazer uma maratona de vídeo game para ver quem 
ganha? 

Criança 2: ah eu vou! (Pega o bloco que antes era o celular, agora se torna 
um controle de vídeo game, outro bloco maior é a televisão) 

Criança 1: (as duas estão jogando com seus controles de vídeo game, as 
duas sentam no chão e olham para o monitor de bloco como se estivessem 
jogando). Vou matar você! 

Criança 2: Bora ver quem mata primeiro! (Começa a mexer no bloco como se 
estivesse jogando). 

Criança 1: A gente não vive sem vídeo game! (As duas continuam a competir) 
Ganheiiii! 

Criança 2: (vendo que a amiga tinha ganhado, rebate) quem mata mil, ganha! 

As duas ficam então eufóricas como estivessem em uma batalha de vídeo 
game. 

As duas terminam a brincadeira pulando de alegria, como se houvesse um 
empate. 

 

As mesmas meninas também brincam com seus celulares e fingem estar acessando 

a internet. 

Criança 1: Vou ouvir música pela internet, demais! Três gigas. 

 

 

Nas situações de brincadeiras essas meninas puderam confrontar com a tecnologia 

que faz parte da sociedade na qual elas vivem, estabelecer contatos e criar a partir do 

lúdico, situações de aprendizagem. Pode-se observar em suas falas que entendem 

sobre a internet, falam de conceitos como “gigas”, como verificado neste último 

exemplo. A menina afirma que irá escutar música pela internet, mas que essa internet 

é de três gigas.  

Por meio, das cenas é verificado novamente o quanto as crianças fazem a substituição 

de um objeto em outro. O interessante é que os blocos de montar, ou blocos de 

construção, os chamados “legos”, proporcionam as crianças inúmeras criações além 

de sua função como falado por Brougère (2010) anteriormente no capítulo 1 deste 
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trabalho. Nas cenas descritas eles se transformam em sabonetes, armas, comidinhas 

e agora em celulares, tablets e vídeo-games. 

A respeito dessa substituição dos objetos por outros Vygotsky (1991) comenta que a 

criança vê um objeto, mas age de maneira diferente daquilo que ela vê, ou seja, um 

pedaço de pau vira um boneco e um cabo de vassoura vira um cavalo. Para ele, agir 

dessa maneira contribuirá para que a criança alcance a condição de agir independente 

daquilo que ela vê. Mas cabe ressaltar que a substituição de um objeto se dá graças 

a um movimento no campo do significado. Porém, o autor coloca que a criança não 

faz esta transformação de uma só vez, pois é muito difícil para a criança separar o 

campo do significado do campo de visão. Isso só é possível, segundo Vygotsky em 

crianças em período pré-escolar, pois já conseguem realizar situações imaginárias por 

meio, do brinquedo e consequentemente pela brincadeira. Voltando as cenas das 

duas meninas, elas conseguem transformar o bloco em vários equipamentos 

tecnológicos graças a sua imaginação. 

Leontiev (2010) reitera que a substituição dos objetos ocorre quando a criança 

consegue dar sentido a um objeto, um exemplo claro que o autor nos coloca é o da 

vara, a criança sabe que uma vara é uma vara, mas na brincadeira ela opera como se 

fosse um cavalo, porque existe uma situação imaginária como também afirmou 

Vygotsky, logo, se ela não tem um cavalo, ela usa a vara como um cavalo, pois a vara 

passa a ter o sentido de cavalo.  

O autor chama a atenção para o fato de que, o processo da criança em dar sentido a 

um objeto não é algo que surge antecipadamente, ele ocorre durante a brincadeira, a 

vara ganha o sentido de cavalo, ocorrendo dessa forma uma ruptura entre o sentido 

dado pela criança e o significado real. Essa ruptura não é um processo fácil segundo 

Leontiev (2010), o que foi também constatado por Vygotsky (1991). 

Reportando-se ao exemplo dado por Leontiev (2010) descrito no capítulo 2, as 

crianças durante a brincadeira imaginavam que um bloco de madeira era um cavalo, 

a criança que estava de fora da brincadeira não conseguia imaginar um bloco como 

um cavalo chegando a comentar “Como pode isto ser um cavalo”, mas o autor destaca 

que quando a criança entra na brincadeira ela consegue dar sentido ao bloco, o vendo 

como um cavalo. Voltando, portanto ao que Leontiev afirmou, em que o mesmo coloca 
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que o processo em dar sentido aos objetos ocorre durante a brincadeira, pois quem 

está de fora não consegue atribuir este sentido. 

Pelas observações realizadas na creche, podemos dizer que a infância atualmente é 

extremamente ligada a essas tecnologias citadas anteriormente. Nota-se que esta 

nova geração de crianças passa por um processo de ressignificação, marcada pela 

tecnologia. 

 

4.5 Brincando de fazer música 

A música está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e 

comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas e políticas. Fazendo parte da 

educação desde há muito tempo. Na Grécia antiga, por exemplo, ela era considerada 

fundamental para a formação dos futuros cidadãos, ao lado de outras áreas do 

conhecimento como a matemática e a filosofia segundo o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil - RCNEI (BRASIL, 1998, p. 45). A música é, 

portanto, uma forma de expressão humana que deve estar presente na educação 

infantil, deste modo, 

A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de 
expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da 
organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. 

 

A música é uma forma de conhecimento que proporciona inúmeras aprendizagens as 

crianças, desde muito cedo os pequenos entram em contato com a cultura musical 

presente em nossa sociedade. Segundo o RCNEI (BRASIL,1998, p. 49) “A linguagem 

musical é excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, da 

autoestima e autoconhecimento, além de poderoso meio de integração social”. Porém 

mesmo sendo extremamente importante para o desenvolvimento da criança em várias 

áreas, ela não sido trabalhada corretamente na educação infantil. 

Nas creches a música tem sido utilizada para atender a vários propósitos como 

verificado nas observações desta pesquisa. Os objetivos geralmente são: a formação 

de hábitos, atitudes e comportamentos, como exemplo, lavar as mãos antes de comer, 



60 
 

escovar os dentes, respeitar o colega ou para decorar as letras do alfabeto. Aprende-

se uma música para apresentação em uma data comemorativa como o dia das mães 

ou pais onde as crianças fazem gestos corporais mecânicos. 

Pode-se verificar que o trabalho com música na educação infantil precisa ser 

repensado, a maioria dos professores não sabe como integrar esta linguagem a 

educação, fazendo-a, muitas vezes de forma inadequada. A música não deve ser para 

atividades de reprodução e imitação e sim para a criação e elaboração musical. As 

crianças precisam ter acesso desde cedo ao conhecimento musical de forma que está 

linguagem seja para ela significativa e não baseada em repetições como descrito 

anteriormente. Segundo o RCNEI: 

Essas questões devem ser consideradas ao se pensar na aprendizagem, pois 
o contato intuitivo e espontâneo com a expressão musical desde os primeiros 
anos de vida é importante ponto de partida para o processo de musicalização. 
Ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, realizar brinquedos 
rítmicos, jogos de mãos etc., são atividades que despertam, estimulam e 
desenvolvem o gosto pela atividade musical, além de atenderem a 
necessidades de expressão que passam pela esfera afetiva, estética e 
cognitiva. Aprender música significa integrar experiências que envolvem a 
vivência, a percepção e a reflexão, encaminhando-as para níveis cada vez 
mais elaborados. (BRASIL, 1998, p.48) 

Portanto, o professor deve estar ciente que a música quando trabalhada de forma 

correta, será para criança oportunidade de criação, vivência, percepção e reflexão 

sendo que estas funções precisam cada vez mais serem elaboradas pelas crianças. 

Mas para que isso ocorra o educador precisa saber como trabalhar a música em sala 

de aula, respeitando cada faixa etária das crianças, oportunizando momentos de 

criação e descobertas que a música pode proporcionar. 

O RCNEI (1998) é um importante documento onde o professor pode se apoiar para 

saber como trabalhar com a música na educação infantil. Ele propõe ao educador 

ações a serem feitas para que as crianças possam ter o maior contato possível com 

está linguagem, de modo que, seja garantido a criança a possibilidade de vivenciar e 

refletir sobre as questões musicais, seja oferecido a ele condições para o 

desenvolvimento de habilidades, de formulação de hipóteses e a elaboração de 

conceitos. 

Assim, para o referencial a música deve ser considerada como: 



61 
 

• produção — centrada na experimentação e na imitação, tendo como 
produtos musicais: a interpretação, a improvisação e a composição; 

• apreciação — percepção tanto dos sons e silêncios quanto das estruturas e 
organizações musicais, buscando desenvolver, por meio do prazer da escuta, 
a capacidade de observação, análise e reconhecimento; 

• reflexão — sobre questões referentes à organização, criação, produtos e 
produtores musicais. (BRASIL, 1998, p. 48). 

Presente no cotidiano de modo intenso, no rádio na televisão, por meio dos pais ou 

professores, as crianças também trazem para as brincadeiras a música. Na pesquisa 

realizada com crianças de quatro e cinco anos, tem-se exemplos da presença da 

música durante as brincadeiras. Elas podem cantar enquanto brincam, cantam 

canções de ninar para seus nenês (bonecas), cantam alguma música que está 

fazendo sucesso na rádio, cantam em brincadeiras de roda durante o recreio. 

A cena descrita a seguir nos mostra o quanto nas brincadeiras as crianças podem 

criar, elaborar situações de aprendizagem envolvendo a música. 

Após brincarem de caminhão de lixo com o cesto em que os brinquedos eram 

guardados, o cesto deixa de ser um caminhão de lixo e se torna um tambor, quatro 

crianças despejam os brinquedos no chão virando o cesto de cabeça para baixo, uma 

menina começa a bater os pinos de boliche em cima do cesto, duas meninas batem 

com as mãos e a quarta segura um teclado de brinquedo: 

Criança 1-  Aiaiaiaiaiaiaiaaaa meu povo! Aiaiaiiaiai.... aiaiaiai meu povo 
(inaudível) (batendo com as mãos no cesto) 

Crianças 3 e 4 - lixo, lixo... caminhão de lixo... (dois meninos querem continuar 
a última brincadeira do caminhão de lixo com o cesto) 

Criança 1- Agora não é mais caminhão do lixo (afasta o colega com as mãos) 
aiaiaiaia meu povo... 

Criança 2- (busca outros pinos e entrega para a criança 1, as duas tentam 
bater os pinos no mesmo ritmo. Outra menina dança tocando o teclado. 
Enquanto isso no canto da sala, um menino toca um violão de brinquedo e 
outra bate com pás em cima de uma tampa. 

Criança 1- põe aquela roupa e o batom... (criança 2 fala ao ouvido da colega). 

Nas cenas acima podemos presenciar a música na brincadeira, as crianças se 

envolvem de tal maneira que a sala toda quer participar. Cada um tenta colaborar de 

uma forma e no final temos uma banda criada por eles.  
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O cesto que antes era um caminhão de lixo se torna um instrumento musical de 

percussão, um tambor. O interessante é que a brincadeira começou com quatro 

meninas e depois envolveu a sala inteira proporcionando um momento de socialização 

entre os mesmos. Os pinos de boliche se tornam as baquetas. Uma menina e um 

menino recorrem a um teclado e um violão de brinquedo, quem não tinha um 

instrumento criava ou usava as próprias mãos. A menina que começa cantando a 

música “ aiaiaiaiaaaaaaa meu povo”1, me fala que aprendeu aquela música na 

televisão, depois ela troca de música e canta um gênero totalmente diferente do 

primeiro, agora a música é “põe aquela roupa e o batom...2”, sendo essa música 

sertaneja tocada em várias rádios. Pode-se presenciar nesta cena que as crianças 

trazem de casa, da televisão e da radio músicas que ouvem em seu dia a dia. Portanto, 

como já havia dito Vygotsky (2014), a relação da criança com o seu meio, com sua 

complexidade ou simplicidade, suas tradições e influências, estimula e orienta o 

processo de criatividade, e esse processo surge a partir da brincadeira, na qual a 

criança pode significar a cultura, suas tradições, sua cultura musical. 

Foi um momento muito rico para estas crianças na qual elas tiveram contatos com a 

música, exerceram características dessa linguagem tais como a percepção ao 

acompanhar o colega na batida do pino, é verificado que a criança 2 presta a atenção 

na colega para bater o pino no mesmo tempo. As crianças que não tinham pinos e 

batiam com as mãos também se preocupavam em bater observando os colegas. Mais 

uma vez podemos verificar o que Vygostky (2014) afirma, que aprendemos com o 

nosso meio, logo as próprias crianças ensinavam umas às outras. Durante a 

observação do colega, a criança aprendia como fazer o ritmo. 

Na brincadeira foram exercidas, dessa maneira, a percepção com relação a como 

tocar, as crianças puderam observar o colega, usar as mãos para produzir sons e criar 

instrumentos quando não se tem, exemplo do menino que usou uma pá e uma tampa. 

Além de praticarem a interação, quando todos querem cantar, tocar e dançar. 

Segundo o RCNEI:  

Além de cantar, a criança tem interesse, também, em tocar pequenas linhas 
melódicas nos instrumentos musicais, buscando entender sua construção. 

                                                           
1 Sem identificação da música, a criança afirma que é uma música brasileira que aprendeu na televisão, pela 
forma que cantava, tratava-se de uma cantiga folclórica brasileira. 
2 Referente a música “Loka”, das cantoras sertanejas Simone e Simaria. 
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Torna-se muito importante poder reproduzir ou compor uma melodia, mesmo 
que usando apenas dois sons diferentes e percebe o fato de que para cantar 
ou tocar uma melodia é preciso respeitar uma ordem, à semelhança do que 
ocorre com a escrita de palavras. A audição pode detalhar mais, e o interesse 
por muitos e variados estilos tende a se ampliar. Se a produção musical 
veiculada pela mídia lhe interessa, também mostra-se receptiva a diferentes 
gêneros e estilos musicais, quando tem a possibilidade de conhecê-los. 
(BRASIL, 1998, p.53). 

Cabe ressaltar que as crianças levam a brincadeira bastante a sério, pois na cena 

anterior podemos observar que o cesto passa a ser um tambor, quando dois meninos 

resolvem brincar novamente de “caminhão de lixo”, brincadeira de um outro dia com 

o cesto, uma menina fala que: “ agora não é mais caminhão de lixo”, ou seja, aquela 

brincadeira já havia passado, agora o cesto é outra coisa, consequentemente um 

tambor. As meninas que são a maioria escolhem brincar de fazer música, os dois 

meninos então aceitam as novas condições da brincadeira. Pode-se presenciar o que 

Leontiev (2010) afirmou, quem está de fora da brincadeira não consegue dar sentido 

ao objeto, portanto, os meninos continuavam a pensar que o cesto era um caminhão 

de lixo, mas quando eles entram na brincadeira eles conseguem atribuir ao cesto o 

sentido de tambor e não mais de caminhão de lixo. 

Pode-se analisar, por meio, destas cenas que as crianças fazem a substituição dos 

objetos, logo se antes na brincadeira o cesto era caminhão de lixo, a criança dava ao 

cesto sentido de caminhão, porém agora a situação imaginária é outra, logo o cesto 

adquire sentido de tambor e não mais de caminhão, como afirma Leontiev (2010), a 

criança que irá conferir sentido ao objeto. 

Em outros dias de filmagens é observado crianças cantando durante as brincadeiras, 

seja uma canção de ninar para fazer sua boneca dormir, ou uma música para festejar 

o seu aniversário, além de outros gêneros musicais. A partir das cenas descritas a 

seguir pode-se presenciar estes momentos. 

Criança: Dorme neném que a cuca vai pegar... (segura a boneca em seu colo 
e a coloca para dormir). 

Em um outro dia: 

Criança: Hoje é o seu aniversário, vamos comemorar! Parabéns pra vocêêêê, 
nessa data querida, muitas felicidades, muito anos de vida.... (Bate palmas) 

Em um outro dia durante as gravações: 
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Criança1: (pega um sapo de pelúcia da sala) A perereca da vizinha tá presa 
na gaiola! Xô perereca, xô, perereca! 

Criança2: Na, na, na, na, na... pula, pula, pula. Vem brincar de PulaPula, pula, 
pula... vem pra nossa turma. (Criança pula enquanto canta). 

A canção de ninar é vista na maioria das brincadeiras entre as meninas, elas colocam 

suas bonecas para dormir, pedem silêncio para não acordar o bebê, mais uma vez 

encontra-se o que Vygostsky (1991) apresenta, a criança é um ser social, portanto, 

ela aprende os comportamentos sociais, ela traz para a brincadeira a canção de ninar, 

que deve ter ouvido de sua mãe ou de quem a coloca para dormir, para ela não basta 

apenas colocar o bebê para dormir, mas é necessário também cantar para ele, 

deixando a brincadeira o mais próximo possível do real.  

A criança que canta parabéns para boneca, também traz para a brincadeira o ato de 

festejar quando alguém faz aniversário presente em nossa sociedade. Outra criança, 

enquanto brinca com seu urso de pelúcia de sapo, lembra da música “A perereca da 

vizinha”3, que também deve ter ouvido em casa ou na creche, pois as professoras 

costumam cantar para as crianças essa música.  A outra criança que canta a terceira 

música4, também traz de casa ou ambientes em que ela frequenta as músicas que ela 

costuma ouvir, essa música também é muito presente em festas nas escolas, pois fala 

sobre festas, além de convidarem as crianças a pularem e girarem enquanto cantam. 

Portanto, em suas brincadeiras as crianças podem ter contato com o fazer musical, 

por meio, de observações como estas, o professor poderia desenvolver todo um 

trabalho voltado para a música, já que está presente na brincadeira. O educador pode 

trabalhar a confecção de instrumentos musicais com as crianças, já que as mesmas 

se interessam em criar, trabalhar vários gêneros musicais já que trazem de seu 

cotidiano inúmeros estilos musicais na qual possuem contato.  

A partir das brincadeiras deles o professor pode direcionar todo o seu trabalho com a 

música. A brincadeira pode nortear o trabalho em sala, na qual o professor pode ser 

o mediador deste processo. Portanto, na interação da criança com outras crianças e 

com o professor, toda a mediação, todas as relações entre o grupo, a criança constrói 

                                                           
3 A “Perereca da vizinha”, é uma música de grande sucesso da comediante Darcy Gonçalves. No carnaval ela é 
muito utilizada como música de marchinhas de carnaval. Não é considerada uma cantiga infantil pelo conteúdo 
sexual presente. 
4  É a música “Pula-Pula, da cantora Aline Barros, é uma música gospel para crianças. 
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aprendizagens. Vygotsky (1991), nos afirma que numa atividade coletiva ou numa 

atividade sob a orientação dos adultos as crianças são capazes de fazer inúmeras 

coisas. 

  Vygostky (2014, p. 12-13) nos deixa uma sugestão pedagógica,   

A necessidade de ampliar a experiência da criança se quisermos 
proporcionar-lhe base sólidas para a sua atividade criativa. Quanto mais a 
criança, vir, ouvir e experimentar, quanto mais aprender e assimilar, quanto 
mais elementos da realidade a criança tiver a sua disposição na sua 
experiência, mais importante e produtiva, em circunstâncias semelhantes, 
será sua atividade imaginativa.  

Também no brincar, por meio, do brinquedo como falado pelo autor pode ser criada a 

ZDP, ou seja, a diferença entre a criança resolver um problema com ajuda de alguém 

e o que ela pode fazer sozinha. Para Vygotsky o desenvolvimento real é aquilo que a 

criança consegue fazer sozinha, já o proximal, é aquele em que a criança precisa da 

ajuda de um adulto ou de alguém mais capaz para resolver um problema, logo para o 

autor, para o nível de desenvolvimento proximal se transformar em real, ou seja, para 

a criança que precisa de ajuda hoje, saber fazer algo sozinha depois é preciso que 

haja uma situação de interação, na qual a criança esteja em interação como o adulto 

e outras crianças. 

 Portanto, a brincadeira é um ótimo momento na qual a criança pode estabelecer 

contato com outras crianças, aprender algo que não sabe, no exemplo da menina que 

cantava e batia os pinos, ela ensinou seus colegas o ritmo das batidas dos pinos, e 

seus colegas por meio, da observação aprenderam. Essa interação que a brincadeira 

proporciona entre as crianças, são a base para o desenvolvimento dos mesmos. 

Vygotsky (2014) também afirma que a imaginação da criança não é mais pobre do 

que a do adulto, fato que podemos observar nas brincadeiras infantis, durante o seu 

processo imaginativo. Mas a imaginação da criança se desenvolve ao longo do 

processo de crescimento até a maturidade, isso, portanto, deve estar na mente dos 

educadores. 

Para crianças na faixa etária de 4 a 5 anos o RCNEI aponta alguns objetivos a serem 

alcançados pelas crianças a respeito da música: 
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• explorar e identificar elementos da música para se expressar, interagir com 
os outros e ampliar seu conhecimento do mundo; 

• perceber e expressar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio de 
improvisações, composições e interpretações musicais. (BRASIL, 1998, p. 
55) 

Sabendo que a música se constitui uma área de aprendizagem importante para a 

educação infantil em todos os sentidos, os educadores devem, portanto, estar cientes 

dos objetivos as serem alcançados. O RCNEI coloca alguns objetivos a serem 

seguidos para a prática da música nas creches, sendo primordial que ela seja 

significativa para as crianças e não trabalhada de modo mecânico. Ressaltando que 

a brincadeira das crianças pode se tornar importante instrumento de análise para que 

o professor saiba o que essas crianças estão trazendo de conhecimento musical em 

suas brincadeiras, para que ele direcione o seu trabalho. 

 

4.6 Brincando de trabalho: Coletor de lixo, médico e policial 

O homem modifica a natureza pelo trabalho, o que o difere dos animais. Portanto ele 

transforma e é transformado pela natureza como afirma Engels (1999, p. 4). Para o 

autor o trabalho é muito mais do que fonte de riqueza, ele é condição básica de todo 

o ser humano. Portanto, 

O trabalho é a fonte de toda riqueza, afirmam os economistas. Assim é, com 
efeito, ao lado da natureza, encarregada de fornecer materiais que ele 
converte em riqueza. O trabalho, porém, é muitíssimo mais do que isso. É a 
condição básica e fundamental de toda a vida humana. E em tal grau que, 
até certo ponto, podemos afirmar que o trabalho criou o próprio homem. 

De acordo com Engels a utilização das mãos, da linguagem e do cérebro foi fator 

primordial para que o homem aprendesse a executar operações cada vez mais 

complexas além de alcançar objetivos mais elevados. Para ele o trabalho foi se 

aperfeiçoando de geração em geração, trazendo consequentemente novas atividades 

das quais ele cita: a caça e a pesca que se junta a agricultura, depois temos a fiação 

e a tecelagem, a navegação, o comércio e os ofícios comenta Engels (1999). Engels 

afirma em sua obra “Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em 

homem”, de 1876 que as atividades ao longo do tempo foram criadas pelo homem. 

Engels explica o papel decisivo do trabalho na formação humana e na sociedade. 
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Na pesquisa realizada na creche, as crianças também brincam de trabalho, trazem 

para o lúdico este tema, o reproduzem durante a brincadeira. Exercem papéis e 

profissões dos adultos. Brincam de ser médicos, coletores de lixo, policial entre outras. 

Constroem objetos, durante as observações as crianças costumavam criar algo, uma 

menina certa vez brincou de construir bancos, ela pegava blocos e fazia de conta que 

eles eram a madeira, pegava o martelo de brinquedo e dizia que estava construindo 

um banco martelando sobre o bloco. Portanto, assim como Vygotsky disse, a criança 

irá reproduzir o seu meio social. 

É muito importante conferir atenção as brincadeiras, pode-se verificar algumas formas 

de trabalho sendo incorporadas a ela. A seguir uma breve descrição de uma situação 

em que as crianças brincavam de caminhão de lixo: 

Criança 1- Caminhão de lixo, caminhão de lixo (pega o cesto de brinquedos, 
coloca suas luvas de frio nas mãos e finge que está catando lixo na rua, 
recolhe brinquedos no chão) 

Criança 2- caminhão de lixoooo! (Segura na outra alça da tampa do cesto 
junto a criança 1) 

Criança 3-  Lixo! Lixo! (Joga alguns brinquedos dentro do cesto) 

Criança 1- Eu dirijo! 

Criança 2- Eu cato o lixo! 

Criança 3- Achei um monte de pedaço de bolo velho! (Joga blocos dentro do 
cesto) 

Criança 2- achei um monte de salame velho! (Cara de nojo). 

Alguns minutos depois 

Criança 1-  O lixo vai ser jogado na Barra Nova... 

Criança 2- vai ser jogado no mato e no buraco. 

 

Nesta cena pode-se verificar que duas meninas brincam de coletores de lixo, o cesto 

de brinquedos se torna local para o “lixo” (brinquedos da sala). A brincadeira é iniciada 

por duas meninas, mas aos poucos a sala vai se envolvendo. Antes de começar a 

brincar, a criança 1 teve a ideia de colocar suas luvas de frio, que seria a luva para 

catar o lixo. Após colocar suas luvas ela e a outra colega se transformam em coletoras 

de lixo. As duas seguram as alças do cesto e saem pela sala catando brinquedos que 

se tornam lixos.  
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Outras crianças também querem brincar e também começam a pegar brinquedos pelo 

chão imaginando que eles sejam comida estragada, ou algo que não prestava. A sala 

fica empolgada, todos querem catar lixo e segurar o cesto ao mesmo tempo. Então 

alguém diz que será o motorista e outra criança diz que catará o lixo. O interessante 

é que na brincadeira estão exercendo um trabalho, uma profissão, levam a sério, 

distribuem as tarefas, logo se um dirige, outra cata o lixo. Também apresentam um 

destino para o lixo.  

Nesta brincadeira é presenciada grandes aprendizagens pelas crianças, elas 

distribuíram tarefas, encontraram algumas soluções para o lixo. Em um outro dia de 

gravações a brincadeira do caminhão de lixo continuou, e as crianças foram além ao 

pensarem que o lixo não podia ser colocado todo junto e sim separado pelas pessoas 

em suas casas. 

Veja-se agora meninas brincando de médico. 

Criança 1: Eu sou a médica ... (fala o seu nome, inaudível, pega um 
estetoscópio de brinquedo e coloca no pescoço e depois no ouvido) finge que 
você está doente! (Fala para a colega). 

Alguns minutos depois 

Criança 2: tenho que levar essa menina no médico (segura a boneca, e vai 
para as mesas da sala, onde é o hospital) 

Criança 3: (é a médica, pega a boneca na mão e a segura por baixo). Olha 
essa menina nasceu com 9 quilos! (Outra boneca é colocada em uma tampa 
do balde, a tampa é a balança) agora essa criança está com 10 quilos. 

Ao analisar as cenas pode-se perceber os conhecimentos dessas crianças, que 

provém de seu meio social, provavelmente observaram que o médico utiliza o 

estetoscópio em uma consulta, durante a brincadeira a menina coloca ele no ouvido 

e pede para a amiga fingir que está doente. Depois essas meninas levam suas 

bonecas no médico, fazem a sua pesagem, o interessante é que a tampa do cesto 

vira uma balança, mais uma vez pode ser visualizado o que Leontiev (2010) descreve 

a respeito das transformações dos objetos pela criança e o seu desejo de deixar a 

brincadeira o mais real possível. Elas falam sobre os pesos de suas bonecas, como 

normalmente é feito em uma consulta pediátrica. Mais uma vez percebe-se a 

imaginação destas crianças ao vivenciarem papéis. 



69 
 

Em um outro dia, dois meninos que brincaram de matar zumbis, descrito no item 3.2 

deste trabalho resolveram brincar de policiais, conforme as cenas seguintes. 

Criança 1: Sou um policial, essa missão é de matar bandidos! (Mostra sua 
arma para o colega) A minha arma é a mais rápida (explica para o colega que 
o observa atentamente). Olha essa mira aqui que puxa o tiro, ele vai mais 
rápido (finge que carrega a arma) Rat-rat-rat! rá-tá-tá! ratataaá-tá  (sons de 
metralhadora feito por ele). 

Criança 2: Rat-rat-rat! rá-tá-tá! ratataaá-tá  (os dois se abaixam atrás das 
mesas, um do lado do outro, estão em uma missão) 

Criança 1: Essa missão é para matar bandidos. Essa aqui atira na cabeça do 
cara. Rat-rat-rat! rá-tá-tá! ratataaá-tá . 

 

Pode-se observar, por meio, da cena que as crianças brincam de ser policiais, um 

menino ensina o outro a respeito de sua arma, de como ela é a mais rápida, mostra 

os procedimentos de atirar, seu colega o escuta atentamente. Eles estão em uma 

missão, mas que agora não é para matar zumbis e sim bandidos. Mas uma vez a 

realidade está sendo reproduzida nas brincadeiras infantis na qual os mesmos 

puderam se confrontar com uma parte de nossa realidade. Logo exercem a profissão 

de policiais, sabemos que a polícia tem como dever proteger a sociedade e em último 

caso matar se for necessário, mas para a criança os policiais matam os bandidos, 

consequentemente ele tem essa visão dos policiais já que isso é um fato comum que 

acontece em nossa sociedade. 

 

4.7 Bonecas para meninos, bonecos para meninas? Por que não? 

 

Durante as brincadeiras das crianças de 4 e 5 anos da creche investigada é possível 

verificar o que Brougère (2010) disse com relação ao destino dos brinquedos para 

meninas e meninos. O autor explica que no brinquedo certos universos podem ser 

privilegiados. O primeiro é o do universo doméstico, quando brinquedos como 

panelinhas, colheres, fogõezinhos são destinados a meninas. Pode-se constatar isso 

durante as brincadeiras das meninas das duas salas filmadas. 

Em todos os dias de filmagem era possível observar em algum momento meninas 

brincando de casinha, em que as mesmas diziam que estavam fazendo tarefas 

domésticas como limpar a casa e cozinhar. Reportando-se ao exemplo citado 
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anteriormente da menina que dizia que estava cansada de limpar a casa. Em nenhum 

momento foi verificado meninos brincando de tarefas domésticas.  

Outro universo é o das bonecas, desde cedo elas fazem parte da vida da criança, e a 

mesma quando brinca com a boneca, reproduz comportamentos maternos, como 

trocar a fralda, dar banho, fazer o neném dormir, levar para passear. 

Em todas as filmagens, as meninas brincaram em algum momento de boneca, sendo 

que o brincar de boneca ocupava a maior parte do tempo nas brincadeiras, havendo 

até mesmo brigas por certas bonecas como apresentado anteriormente. A boneca era 

tratada como sua filha, na qual comportamentos maternos eram trabalhados. Como 

Vygotsky (1991) afirmou, na brincadeira a criança se confronta com regras de 

comportamento, logo se ela brinca de boneca, ela reproduz comportamentos 

maternais. 

Por sua vez, enquanto o universo das meninas é o doméstico e o materno, o universo 

dos meninos é do carro, das brincadeiras de guerra, como visto anteriormente, sendo 

que os brinquedos destinados aos meninos são os próprios carrinhos e bonecos 

conforme declara Brougère (2010). 

Pode-se perceber um ponto importante que merece reflexão, existe por parte da 

sociedade uma divisão ao destinar quais são os brinquedos de meninas e os 

brinquedos de meninos. Os próprios pais das crianças, já fazem essa divisão, em 

observações de estágios, é verificado também professoras falando que boneca é 

coisa de menina. Ocorre a ideia de que meninas devem brincar de casinha e com 

bonecas para se prepararem para estas funções futuramente, como donas do lar e 

futuras mães. Porém este pensamento não está de acordo com o que os autores nos 

apresentaram anteriormente. Como apresentado por Brougère (2010), Huizinga 

(2000) e Leontiev (2010) no capítulo 1 deste trabalho, a criança quando brinca não 

busca nenhum resultado, não procura obter lucros, ela brinca como apresentou 

Vygotsky (1991) e outros autores para realizar seus desejos, obter prazer pelo 

processo de brincar e não pelo o seu resultado. Logo a sociedade deveria entender 

que o brincar não visa uma preparação para meninas exercerem tais tarefas e 

meninos exercerem outras. O brincar é um meio de proporcionar a criança o 

entendimento de seu mundo, o seu meio social, não uma preparação para tarefas. 
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Mas durante as filmagens é observado que apesar da sociedade querer fazer esta 

divisão entre brinquedos para meninas e brinquedos para meninos é notável nas 

observações que meninas podem brincar com carrinhos e bonecos fantásticos, 

enquanto meninos podem brincar com bonecas. Como falado anteriormente por 

Brougère (2010), no brinquedo não existe uma função precisa, pois a criança é que 

vai lhe conferir significados. Portanto, a menina que brinca de boneca e executa ações 

de carinho, de cuidados como dar banho ou outras ações, está representando ações 

maternas, mas no brinquedo não existe a função maternagem como descrito pelo 

autor. Essas ações que a criança faz com a boneca, provém de seu meio social, como 

Vygostky (2014) atesta, o meio social estará presente nas representações das 

crianças. 

Veja-se a seguir a descrição de algumas cenas em que pode-se observar meninas 

brincando com carrinhos e bonecos que representavam heróis de filmes e histórias 

em quadrinhos e meninos brincando com bonecas. 

Criança 1 (finge que o boneco está voando). Olha ele fala! (Apertando um 
botão do boneco) 

Criança 2: É o boneco do Ben 10! 

Criança 1: Eu peguei um carrinho pra gente (senta no chão, pega um boneco 
do Hulk e coloca para brigar com outro boneco) Aaaaaaaaaaaa (finge que os 
dois estão lutando, depois um menino entra na brincadeira e coloca seu 
boneco para lutar com o da criança 1). 

Criança 3: Pow ,pow, pow (finge que o boneco está dando socos, depois pega 
uma boneca de pano, sacode, quando a colega retorna, ele larga a boneca) 

Criança 2: (coloca um boneco de herói em cima de um carrinho de formula 
um, depois pega o boneco do Batman). Olha é o Batman, eu vou vooooarrrrrr 
(faz gestos com o boneco como se ele voasse, criança 2 coloca seu boneco 
para brigar com criança 1). 

Criança 1: (coloca o boneco do Batman em cima do carrinho de fórmula um 
e arrasta o carrinho rapidamente para frente). Eeeeeeehh ganhei! Vamos 
apostar corrida! 

Em um outro momento, três meninas brincam com bonecos de heróis e um avião. 

Criança 1: (pega um avião e faz movimentos com as mãos, depois desmonta 
e monta um boneco dos transformers) 

Criança 2: (brinca com um pônei rosa) 

Criança 3: qual o nome desse boneco? (Segura um boneco) 

Criança 1: É o boneco do Max Steel!... (inaudível) 
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Criança 2: Como um pônei dorme? 

Criança 3: Eles dormem assim (fecha os olhos e balança a cabeça) 

Criança 1: (pega o pônei da colega e coloca o boneco dos transformers em 
cima) 

Criança 2: qual vai ser o nosso plano? 

Em um outro dia de filmagem, enquanto as meninas brincam com suas bonecas, uma 

menina monta e desmonta um boneco transformers5, ele se transforma em carro, 

Crianca1: olha que massa! (Quando o boneco se transforma em carro) olha 
isso! (Chama a atenção da colega) 

Criança 2 e 3 pegam o boneco para manusearem 

Criança 2: Eu sei! (Afasta a mão da colega que quer lhe ensinar como o 
boneco se transforma). 

Pode-se verificar que as meninas se interessam em brincar com os bonecos de heróis 

além das bonecas, colocam eles para lutar, porque estes bonecos representam heróis 

de história em quadrinhos e do cinema. Na sala havia muitos bonecos a disposição 

das crianças, tinha o boneco do Batman, do Hulk, Max Steel, Ben 10, Homem Aranha, 

Capitão América, transformers e outros. As crianças falavam que tinham assistidos os 

filmes relacionados a estes heróis. Pode-se constatar mais uma vez o quanto as 

crianças trazem material do mundo real para brincar. Portanto, meninas também se 

interessam por brinquedos que geralmente são destinados aos meninos. 

Conforme a cena seguinte, veja-se agora um menino brincando com uma boneca da 
Barbie. 

Menino 1 (se aproxima de duas meninas, ele está brincando com seu cavalo 
de brinquedo, coloca ele para galopar no chão, depois joga ele para o lado) 
deixa eu brincar com ela! (Referindo se a uma boneca da Barbie) 

Menina: (pega a boneca da mão da amiga e coloca atrás das costas) tem que 
falar as palavras mágicas! 

Menino: aaaahh eu não sei não! (Fica sem jeito) fala ai! Eu não sei não! 

Menina: vai ter que saber a charada! 

Menino: háháhá a charada? 

Menina 2: Duda olha lá! (Aponta para outras meninas que estão brincando 
com um martelinho de brinquedo, inaudível) 

Menino:(se levanta e vai até as meninas que estão com o martelinho) me 
empresta o martelo? (As meninas deixam ele pegar o martelo, ele sai e leva 

                                                           
5 É um boneco que é um robô e ao mesmo tempo se transforma em carro, como no filme. 
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ele para a menina da boneca, quando chega, comemora porque vai poder 
brincar com a boneca) Ehhhhh!! 

Menina: Ela é a cinderela! 

Menino: (coloca a boneca que roda o vestido no chão, se diverte com a 
boneca) Barbie, é a Barbie! (Fala para o colega, que o olha estranho) háháhá 
(não sabe direito como colocar o vestido da boneca para rodar, a dona da 
boneca lhe explica, mostrando como era, ele observa) ah é assim! (Faz sinal 
de tudo bem) é o namorado (pega um outro boneco e faz com que eles 
estejam se beijando) háháhá!!!! 

Durante a filmagem era interessante observar o desejo deste menino em brincar com 

a Barbie de uma menina da sala, desde o início da gravação ele olhava para a colega 

brincando, até que certo momento teve coragem de ir pedir a amiga para brincar com 

a boneca. Porém o seu desejo de brincar não é realizado tão facilmente, a dona da 

boneca fala que ele só vai brincar se adivinhar as “palavras mágicas”, logo depois ela 

fala que é uma charada. Durante a gravação não dá para ouvir o que a dona da boneca 

fala, mas o menino não sabe qual é a charada. Então para poder brincar com a 

boneca, o menino tenta resolver a situação do modo dele, alguns minutos antes, 

outras meninas tomaram um martelo de brinquedo da dona da boneca e sua colega, 

então o menino tenta conseguir este martelo de volta em troca de brincar com a 

boneca, ele consegue então o martelo e a dona da boneca o deixa brincar.  

A boneca Barbie rodava o seu vestido quando colocada no chão, o menino no começo 

não sabia muito bem como rodar o vestido, mas a dona da Barbie o ensina, ele então 

se diverte vendo o vestido rodando, seus amigos o observam estranhados, apesar de 

não ser possível saber se não acham normal ele brincar com a boneca, ou se pelo 

contrário gostariam de brincar também. Mas ele não liga para os colegas e continua a 

brincar com a Barbie. 

Verifica-se o que já foi dito anteriormente, por causa dessa divisão dos brinquedos, 

algumas crianças ficam sem brincar com determinados brinquedos, mas percebe-se 

que as crianças não parecem fazer esta divisão, apesar de algumas crianças ainda 

acharem estranho um menino brincar de boneca. Pode-se observar o quanto estas 

crianças se divertiram com estes brinquedos. Portanto, os educadores devem estar 

atentos a isto, não deve haver está diferenciação de brinquedos para meninas e 

meninos, pois a criança é que vai agir sobre o brinquedo, lhe dando significação. 
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4.8 Brincando de maquiar 

Meninas de 4 e 5 anos, quando brincam trazem também para as suas brincadeiras o 

mundo da beleza, levam para creche batons, estão sempre querendo passar um 

batom ou um brilho quando pedem a professora para ir ao banheiro. Em observações 

de estágio era possível encontrar crianças de 2 anos de idade passando batom. 

Durante as filmagens também foi possível observar meninas brincando de maquiar 

conforme a cena seguinte. 

Criança1: tia amanhã vou trazer sombra e maquiagem (passa um batom na 
boca da amiga com o dedo) 

Entra na brincadeira mais duas meninas, em pares, duas passam a 
maquiagem enquanto as outras duas são as modelos. 

Criança 1: eu vou te maquiar (fala para a colega), tia essa aqui é a sombra 
(pega o batom e passa nas pálpebras dos olhos da amiga, que não gosta e 
tenta tirar, mas ela insiste e a colega deixa)  

Criança 2: Isso é batom! 

Criança 1: não é batom é sombra! (Depois passa o batom na bochecha da 
colega) 

As outras meninas ficam observando não acreditando 

Criança 1: Tia eu gosto de maquiar, ajudo a minha mãe a maquiar a tia Gizele! 

Mais uma vez constata-se o que Vygotsky (2014) disse, na brincadeira a criança 

reproduz o que observa em sua realidade, essa menina já ajudou a sua mãe a maquiar 

como ela mesmo afirma, ela sabe os procedimentos para maquiar, como não tem a 

sombra e nem o blush ela transforma o batom nessas maquiagens, ela tem prazer em 

maquiar a colega, que no começo resiste a brincadeira, mas depois brinca junto. 

Durante as brincadeiras das crianças podem perceber o quanto elas externam ações 

da realidade, mas o quanto elas podem agir sobre essas ações.  

Vygotsky (2014), afirma como visto anteriormente que a criança reproduz a sua 

realidade, mas suas brincadeiras ultrapassam a reprodução, elas se tornam ativas, 

elas podem entender quando brincam, a sua realidade, satisfazer desejos que não 

poderiam ser atendidos no mundo real. Elas substituem objetos por outros mas tentam 

deixar a sua ação o mais próximo possível do real como também disse Leontiev.  

Entende-se que todas as brincadeiras descritas anteriormente contribuíram para o 

desenvolvimento destas crianças, que tiveram contato com conhecimentos por meio 
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dos brinquedos, durante a brincadeira fizeram significações de seu mundo, 

vivenciaram papéis, exerceram a interação com outros colegas, aprenderam com o 

outro. Portanto, quando brincam as crianças podem ser o que quiserem ser, tudo 

depende de sua imaginação, significando desta forma este imenso mundo para si. 
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5 O TEMPO DO NÃO BRINCAR 
 

5.1 O tempo do brincar 

Pensar a brincadeira, requer também uma reflexão sobre o tempo destinado ao 

brincar na creche. Em observações desta pesquisa, nota-se que existe uma grande 

preocupação em alfabetizar as crianças, desde muito cedo as professoras querem 

que as crianças aprendem a ler e a escrever, dentro das creches há até diagnósticos 

sobre a leitura e a escrita da criança. Porém, esses educadores estão esquecendo 

que estas crianças de quatro a cinco anos deveriam estar brincando e não fazendo 

tarefas escolares. A esse respeito Friedmann (1996, p. 15) comenta: 

Na escola “não dá tempo para brincar”, justificam os educadores. Por quê? 
Há evidentemente um programa de ensino a ser cumprido e objetivos a serem 
atingidos, para cada faixa etária. Com isso, o jogo fica relegado ao pátio ou 
destinado a “preencher”, intervalos de tempo entre aulas. Entretanto, o jogo 
pode e deve fazer parte das atividades curriculares, sobretudo nos níveis pré-
escolares e de 1º grau. 

Pode-se observar que a disposição da sala de aula é igual a de uma escola regular, 

em fileiras, as vezes a professora coloca as mesas todas juntas. Desde pequenas as 

crianças são acostumadas a fazer a famosa “folhinha de deveres”. Em observações 

várias vezes a professora só deixava brincar depois que a criança terminasse alguma 

tarefa ou atividade relacionada a uma data comemorativa como exemplo, do natal ou 

o dia das mães. 

É verificado que as tarefas precisam ser cumpridas primeiro para depois brincar, sem 

contar que quando a criança não faz a atividade, a mesma é colocada de castigo pela 

professora. Parece que o brincar é somente aceito no recreio, nas horas de brincar no 

parque e depois das atividades. 

Muitas escolas não destinam tempo suficiente para as brincadeiras e jogos porque 

não os percebe como uma experiência que permita as crianças descobrirem, 

inventarem, relacionarem-se com seus colegas, como uma atividade que não é 

somente diversão, mas também fonte de aprendizagem. Como visto no capítulo 3 as 

brincadeiras são fontes de aprendizagem e desenvolvimento para a criança, onde os 

mesmos podem ser ativos e significarem a cultura para si. 
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Pode-se perceber, que as creches não são organizadas em torno do brincar infantil, 

já que visam a criança para o ensino fundamental. As professoras não conseguem ver 

no brincar possibilidades de conhecimento, de aprendizagem e desenvolvimento. Não 

conseguem enxergar na brincadeira funções físicas e psicológicas sendo trabalhadas. 

Portanto, a creche coloca horário para o brincar, sendo que o mesmo acontece depois 

de alguma atividade. Foi verificado que tem dias que as professores não reservam 

tempo para a criança brincar, pois muitas atividades precisam ser passadas, a criança 

brinca somente no horário do recreio. Em observações de estágio, algumas 

professoras alegam que se não ensinarem a criança a escrever o seu nome ou saber 

o alfabeto quando chegam no ensino fundamental não sabem, e a culpa recai sobre 

elas. Dessa forma, muitas professoras colocam como prioridade ensinar as crianças 

logo a escrita para ninguém colocar a culpa nelas. Também não se pode esquecer 

que a própria escola cobra das professoras isso, já que a própria secretaria do 

município tem um diagnóstico de leitura e escrita da criança na creche. 

Conforme o que Leontiev (2010) disse anteriormente, o brincar é considerado a 

atividade principal da criança em idade pré-escolar, sendo responsável pelo 

desenvolvimento psíquico da criança. Logo os professores deveriam reservar mais 

tempo para o brincar, e esse tempo não é jogar os brinquedos no chão e nem ligar 

para o que as crianças estão fazendo, reservar tempo para o brincar é pensar o tempo 

do brincar, a organização do espaço pelos os que brincam, a disposição de 

brinquedos, refletir sobre como ele irá orientar e coordenar a interação das crianças 

para que as mesmas possam exercer a socialização.  

Por meio da brincadeira, como presenciado, verifica-se que o educador pode orientar 

todo o seu trabalho educacional, quando o mesmo observa situações de brincadeiras, 

quando ele verifica o que as crianças estão trazendo de seu cotidiano e externalizando 

no brincar, como é a relação das crianças, como interagem. Tantos conhecimentos 

são trabalhados no brincar, o professor deveria estar atento a isso. 

O brincar não pode ser visto como um passatempo da criança, o educador precisa ter 

em mente que a escola deve proporcionar um ambiente que estimule a brincadeira, 

para que as crianças possam agir e serem ativas sobre os materiais que estão a sua 

disposição. Vygostsky (2014) afirma que os professores devem ampliar a experiência 
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da criança se quiserem proporcionar a eles bases sólidas para a sua atividade criativa, 

sua aprendizagem. 

 

5.2 Organização do espaço em creches 

Como afirmado anteriormente, nas creches não tem sido privilegiado o brincar, pois 

as professoras reservam pouco tempo para esta atividade realizada pela criança. 

Além do tempo que é pouco destinado, podemos também levar em consideração a 

organização do espaço na creche que tem sido pouco planejada. A esse respeito, 

Carvalho (1994, p. 108-109) comenta: 

Em geral, os ambientes infantis têm sido pobremente planejados, pois 
geralmente são orientados para atender as necessidades do adulto e/ou do 
grupo como um todo, desconsiderando as necessidades próprias das 
crianças, principalmente em instituições onde se restringe muito o 
desenvolvimento da identidade pessoal. Seja qual for o tipo de instituição -
escola, pré-escola, creche, hospital - ela geralmente é caracterizada por um 
alto grau de controle e organização externa, de rotina de comportamentos e 
de limitações de oportunidades para escolha pessoal. Privacidade, intimidade 
e escolha são colocados de lado em favor da cooperação, competição e 
trabalho disciplinado.  

Como falado por Carvalho, os ambientes infantis não têm sidos bem planejados, suas 

características físicas têm sido negligenciadas sendo caracterizado pelo controle e 

trabalho disciplinado. Ou seja, as salas de aulas das creches se tornam uma sala de 

aula como a do ensino regular. Durante as observações, verifica-se que a sala de aula 

na creche é muito semelhante à de uma escola, com quadros, cadeiras e mesas em 

filas, folhas de atividades e pouca escolha por parte da criança. O brincar então não 

é valorizado, pois quando brincam as professoras nem prestam atenção. Quando 

brincam na sala, o espaço é pequeno, as professoras não se preocupam em arrumar 

as mesas no canto para que a criança tenha um melhor espaço para brincar. 

É importante se planejar o espaço em que a criança estará. Carvalho (1994, p. 116-

117) salienta: 

Em nossa concepção, a criança participa ativamente em seu 
desenvolvimento através de suas relações com o ambiente, especialmente 
pelas suas interações com adultos e demais crianças (coetâneas ou mais 
velhas), dentro de um contexto sócio-histórico especifico. Ela explora, 
descobre e inicia ações em seu ambiente; seleciona parceiros, objetos, 
equipamentos e áreas para a realização de atividades, mudando o ambiente 
através de seus comportamentos. Entretanto, por outro lado, é necessário 
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salientar que os comportamentos infantis são influenciados pelo ambiente 
fornecido pelos adultos de acordo com seus objetivos pessoais, construídos 
com base em suas expectativas culturais relativas aos comportamentos e 
desenvolvimentos infantis. Este nosso ponto de vista baseia-se em uma visão 
sistêmica de desenvolvimento que enfatiza a relação bidirecional entre 
pessoa ambiente. 

Portanto, o ambiente deve ser bem planejado para que ele permita a exploração pelo 

aluno, para que a criança seja ativa, para que a mesma faça interações com adultos 

e outras crianças. A interação como falado anteriormente por Vygotsky (1991) é de 

extrema importância para criança em que a mesma em situação de interação aprende 

com o outro e consequente mais tarde o que ela depende do outro hoje para resolver 

um problema, amanhã conseguirá resolver um problema sozinho. Portanto, um 

ambiente bem estruturado pode favorecer ou dificultar a interação entre as crianças. 

Carvalho e Rubiano (1994) destaca o arranjo espacial da sala, na qual estão dispostos 

os móveis e os objetos existente nos locais. Este local precisa, portanto, ser bem 

planejado. 

Portanto, entende-se que a organização da sala irá influenciar os alunos, sendo de 

grande importância o professor saber como planejá-la. É necessário refletir agora uma 

questão, será que as salas de aulas das creches têm favorecido a aprendizagem das 

crianças? Ou elas têm sido uma maneira do professor controlar as crianças? 

Professores devem refletir sobre está questão, pois a organização do espaço pode 

privilegiar o brincar ou simplesmente deixá-lo de lado. 

 

5.3 Brinquedos disponíveis  

Falar sobre brincadeiras, requer pensarmos o brinquedo, como citado anteriormente 

no capítulo 1 deste trabalho, o brinquedo exerce papel primordial na brincadeira, visto 

que ele é um suporte na qual a criança pode iniciar as suas brincadeiras, e na falta do 

mesmo a criança possui imaginação suficiente para transformar qualquer objeto no 

brinquedo que ela quiser. 

O brinquedo cria, portanto, uma situação imaginária como descrito por Vygotsky 

(1991) e Leontiev (2010) na qual a criança pode reproduzir papéis sociais, o seu 

cotidiano de uma forma ativa. Em que seus desejos podem ser satisfeitos 
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imediatamente, desejos que nunca poderiam acontecer no mundo real, dessa forma 

na situação imaginária ela é maior do que na realidade. Portanto, sabe-se que o 

brinquedo é de extrema importância para crianças. 

Em análise das brincadeiras foi presenciado que a criança também recorre aos vários 

brinquedos que ela tem à disposição. A disposição de brinquedos é de extrema 

importância, já que ele permite a criação de uma situação imaginária. 

Na creche estudada deste trabalho, é observado nas duas salas filmadas que as 

crianças possuem muitos brinquedos a sua disposição, brinquedos diversos. São eles 

as bonecas com suas roupas, fraldas, mamadeiras. As crianças vivenciam papéis 

sociais como mamãe e filhinha, objetos de cozinha como panelinhas, fogões, 

comidinhas onde as meninas brincam de cozinhar ou fazer uma receita. Bonecos de 

heróis e carrinhos que são utilizados tanto por meninos como também por meninas.  

Além desses brinquedos, chama a nossa atenção o brinquedo “Lego”, que é um 

brinquedo de montar, suas partes, seus bloquinhos se encaixam permitindo várias 

combinações. As duas salas tinham esses bloquinhos de montar a disposição das 

crianças. O interessante é que elas criavam muitas coisas interessantes com estes 

bloquinhos, como visto anteriormente na análise deste trabalho no capitulo três. Por 

meio destes bloquinhos vários brinquedos foram criados, cabe ressaltar aqui a 

questão da substituição dos objetos por outro dito por Leontiev (2010). 

Reportando-se a algumas brincadeiras, esses bloquinhos foram transformados em: 

armas, em sabonetes, em comidinhas, em celulares, tablets e vídeo games, em 

televisão e em inúmeros outras coisas. Pode-se perceber que o brinquedo lego 

estimula a criação de uma situação imaginária, como vimos, Vygotsky (1991) também 

comenta que o brinquedo será responsável pela criação imaginária por parte da 

criança. 

Além do lego, as crianças também faziam a transformação de objetos presentes em 

sala, logo um cesto pode ser para a criança um caminhão do lixo, ou um tambor, assim 

como a sua tampa pode ser uma balança. Uma garrafinha de água pode ser mais 

preferível do que uma mamadeira de brinquedo, uma luva de frio, pode ser uma luva 

para pegar lixo. 
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Portanto, é preciso que as crianças possam ter contato com diversos tipos de 

brinquedos e objetos que as estimulem a uma situação imaginária. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os estudos de Vygotsky (1991), Leontiev (2010) e outros autores apontam para a 

importância do brincar na vida da criança. Vygotsky (1991) apontou que quando brinca 

a criança satisfaz certas necessidades que nunca poderiam ser realizadas no mundo 

real. Sendo assim, criança reproduz o seu cotidiano de forma ativa, ultrapassando a 

mera reprodução de seu dia a dia, ela age e cria enquanto brinca. Sendo que na 

brincadeira, por meio do brinquedo ela criará uma situação imaginária, que segundo 

o autor é responsável pelos processos criativos da criança. 

Leontiev (2010) seguindo os mesmos princípios que Vygotsky (1991) coloca a 

brincadeira como atividade principal da criança, responsável pelo desenvolvimento do 

psiquismo no período pré-escolar. Quando a criança brinca ela está incorporando 

formas de comportamentos sociais, está tentando compreender este mundo que a 

cerca, está, portanto, assimilando a cultura na qual está inserida.  

Durante a brincadeira a criança coloca em movimento funções psíquicas como a 

atenção, percepção, memória além da criação de uma situação imaginária, vimos o 

quanto é rica a imaginação das crianças. 

O brincar como observado é para criança coisa séria, ela pode trabalhar suas 

emoções e sentimentos, construir regras, vivenciar papéis, criar e agir. Na brincadeira 

ela pode compreender a sua realidade. As crianças dessa creche pesquisada trazem 

em suas brincadeiras situações de seu cotidiano, mas ultrapassam a mera reprodução 

ou imitação de seu dia a dia comprovando o que Vygotsky (2014) disse. 

Em suas brincadeiras elas trazem vários temas que observam em seu meio social. 

Como analisado as crianças trazem para as brincadeiras comportamentos sociais 

como: cuidados maternais, atividades domésticas. Se confrontam com o tema 

“Violência”, brincam de profissões, vivenciam regras de comportamento, trazem a 

música, trazem o mundo da tecnologia, trazem questões voltadas para o mundo da 

beleza entre outros. Portanto, quando brincam eles trabalham todas estas questões 

que estão presente em nossa sociedade, porém de forma ativa e não passiva. 
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Pode-se entender também que durante as brincadeiras, as crianças interagem umas 

com as outras, sendo as brincadeiras na maioria das vezes em grupos. Isso permite 

a socialização entre os mesmos, que podem aprender e ensinar com o outro. Ao 

brincar juntas, elas também criam juntas, descobrem coisas novas como vimos nas 

brincadeiras em grupo. Regras são criadas e trabalhadas em conjunto. Dessa forma 

estas crianças estão aprendendo e se desenvolvendo durante o ato de brincar. 

É constatado que a brincadeira exerce extrema importância na vida da criança. Sendo 

que este pensamento deve se fazer presente na mente dos educadores, para que os 

mesmos possam dedicar tempo para o brincar da criança, saber organizar o espaço 

de modo a proporcionar o momento lúdico, deixar a disposição das crianças 

brinquedos e objetos diversos que estimulem a situação imaginária, além de observar 

com atenção as brincadeiras como fontes para mediação de seu trabalho educacional. 

Voltemos ao que Vygotsky (2014, p. 12-13) comenta “A conclusão pedagógica que 

podemos tirar daqui é a necessidade de ampliar a experiência da criança se quisermos 

proporcionar-lhes bases suficientemente sólidas para a sua atividade criativa”. 

Portanto, investigar as brincadeiras infantis é uma forma de saber o que elas estão 

trazendo de sua realidade e externando no brincar, saber quais as questões que estão 

chamando a sua atenção, saber como ela está compreendendo o mundo a sua volta 

e como age sobre ele. Estudar as brincadeiras infantis nos permite pensar sobre a 

nossa cultura, como ela é assimilada ativamente pela criança, e as possibilidades de 

mediação no processo educacional. 
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